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Bla um fenômeno curioso no profissionalismo dc São Paulo.
O torcedor não aceita sein relutância a queda de um grande
clube, comenta sempre com certo aborrecimento os desastres
técnicos que jogam no atoleiro um dos membros do celebre quar-
teto: Corintians. São Paulo, Palmeiras c Portuguesa. No campeo-
nato passado muita gente lamentou com sinceridade e tristeza
o drama que envolveu o São Paulo, derretendo-lhe as possibih-
dades de uma boa campanha na temporada. O malogro tricolor
constituiu molivo dc grande desalento para o torcedor corintiano
? palmeirense, cujas reações, na hora dc amargura do rival,
sentem imperiosa necessidade de solidarizar-se eom cie. A crise
oue abalou os alicerces do São Paulo levou-o dc roldão ate cair
no mais absoluto desanimo. Só uma vassourada completa, de am-
pios efeitos, trouxe de novo a estabilidade técnica, ainda que
sem a regularidade que muitas vezes foi observada oulrora. Mas,
dc qualquer forma, o camncão de 49 aprumou-se, irrompendo
neste campeonato com fundadas esperanças de bom exito. Supe-
radas as anomalias técnicas do tricolor, sobreveio outra maré
adversa para quebrar a unidade de um dos membros daquele
famoso quarteto. ..

üm poderoso impacto despedaçou o granitico bloco armado
em 50 no Palmeiras. O esquadrão que honrou o futebol do Brasil
com um empolgante triunfo na !I Copa Rio ruiu por terra, com-
pletamente dominado por uma série de fatores negativos. Os
primeiros indícios de uma crise latente foram observados du-
rante o certame de 51. Tentou a diretoria conjurar o perigo, sen-
tindo naturalmente que ele poderia crescer com o correr do
rempo.

Supôs ter encontrado o caminho certo quando se lançou no
mercado, buscando reforços técnicos para cobrir os claros que
já eram visíveis na equipe. Não foi, porém, feliz, nas varias ten-
tativas para contratar cs homens ideais, aqueles que poderiam
restaurar a segurança coletiva do onze. Nisto o Palmeiras imitou

São Paulo cm 51. Trouxe para suas fileiras um grupo de .íoga-
dores que. aparentemente, deveriam ser úteis, mas na realidade,
resultaram imiteis. _ e .

Os insucessos dc um clube nas aquisições nao e um lato
"sui-generis", antes c coisa quase normal. O fenômeno de um
craque ser bom aqui e falhar ali, c algo oue acontece em qual-
queí parte do mundo. Entretanto, isto nao exclui o . ai men as
da crave crise que o atormenta nesta hora.

Está definitivamente fora do titulo. Restando ainda dois
meses para o epílogo do certame, esta realidade causa 

Jccepçao
não SÓ entre os alviverdes. como tambem entre os chamados
torcedores neutros.

Al despeito dc tudo, no entanto, o Palmeiras ainda pode fazer
algo'neste campeonato. Resta-lhe a possibilidade de ainda safas-
fazer sua grande c entusiástica torcida com algumas Jitoiias 

de
marcante expressão. Fora do titulo, compete-lhe, pelo menos,

ganhar dos grandes, das equipes que lhe são iguais em tradição
poderio. O Palmeiras tem obrigação moral de derrotai o Sao

Paulo, o Corintians e a Portuguesa, provando aos seus associa-
dos que o desastre técnico desta temporada nao passou de anor-
malidade transitória.

Ê a melhor maneira de redimir-se perante tantos milhares

de adeptos inconformados com a triste sorte que lhe foi reser-

rada até agora.

_P_ENS©1I.
Você iá pensou, meu caro mano e rugiuele, no aue ainda po-

dera fazer o Palmeiras neste campeonato? Você deve reconhecer
que o seu quadro está fora rio pareô para o titulo, porque a üife-
rençrt com o lider. o Corintians, é de sete pontos e para o segun-
do colocado, o São Paulo, é de cinco. Seria preciso que os dois
a mais a Portuguesa, perdessem três ou quatro prelws antes cias
Juías em que deverão estar empenhados os componentes cio blo-
co dos chamados grandes. Pretender isso é muito, não há duvida.
Mas. o Palmeiras ainda pode fazer barulho. E' preciso, porem,
que a sua equipe seja bem armada e que todos os seus constituiu-
tes se empenhem com aquela flama que em outras jornadas lhes
deu especial distinção. Está faltando fibra aos pa.mems.as para
nencer os compromissos que podemos chamar menos importante,
ou sejam os jogos contra os adversários de menor projeção. Re-
cuperando-se nesse particular, o seu conjunto poderá, na peleja
contra os melhores colocados, fazer força para conseguir bons
resultados c, assim, recuperar a posição que sempre teve no cam-
peonatos. Creio que você poderia, sem se intrometer na parte tec-
nica. a que está sob a responsabilidade do técnico, fazer com que
desse Cambom maior oportunidade aos elementos que, embora
com menor cartaz, são capazes de entusiasmar a torcida e lutar
com fibra e sacrifícios para a recuperação. Fala-se, nesta semana,
do lançamento de Matos no comando do ataque. Muito bem. Que
«tue esse jovem, mas que não seja tirado do quadro, no jogo ime-
diato, mesmo que não convença cem por cento. E' preciso dar-lhe
¦) posto e conservá-lo, como aconteceu com Rubens, que hoje, se
não é o ideal, desempenha o seu papel. Os jogadores de maior
cartaz, mas que já estão no crepúsculo da carreira, devem ceder
luçjar aos novos. Você poderá processar essa renovação e, pelo
menos, conseguirá-, tenho certeza, que o Palmeiras volte a ser
aquele conjunto que impressionava c satisfazia plenamente pela
fibra. Você já pensou nisso? Aceite uni abraço do amigo MINIS-
TRINHO.
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O Juventus caminhava rapidamente para a Segunda Divisão.

E ainda não está fora desse tremendo perigo, mas, temos que re-
conhecer, houve a reação, uma boa reação aliás. E, "dando o seu
a seu dono", Jim Lopes merece particularmeante boa parcela des
sa recuperação da equipe grená. Pelo menos, já se nota maior cn-
trosagem, padrão até, entre os valores da rua Javari. Basta que
se diga que, no returno, quando pôde contar com todos os seus
valores, subiu muito o Juventus, perdendo para o Palmeiras e ver-
dade, mas vencendo galhardamente Guarani e Ponte Preta c ar-
rançando um ponto preciosíssimo à Portuguesa de Desportos. Sem
alardes, Jim Lopes foi trabalhando, foi realizando e os frutos es-
tão sendo coibidos.

VOLTA AO NINHO
ANTIGO

Aimoré Moreira nunca tivera
grande projeção como técnico
do São Cristóvão. De vez em
quando surgia como autor de
um feito mais sensacional

Eu sou do conira
Se há um indivíduo que de-

fende ardorosamente os apita-
dores nacionais, sou eu. Presti-
gio-os quanto posso e não ad-
mito, em nenhuma hipótese, que
se diga que os importados se-
iam superiores. Mas, no caso cie
Francisco Khon Filho faço um
parentesis, sim, porque esse so-
prador da latinha, positivamen-
te, é o pior do mundo. Antes de-
le entrar cm ação já se sabe
que o seu trabalho não pode ser
bom. O dito, com sua respeita-
vel pança e pelo pese dos anos,
não se locomove como seria pre-
ciso para acompanhar de perto
os lances. Parece-me que, tam-
bem, está precisando usar
óculos. E, alem das deficiências
de ordem física, o tal de Khon
Filho não tem equilíbrio no seu
modo de interpretar. Enfim, es-
tá condenado. Há muito tempo
deveria estar mofando na fila
dos que esperam o dia que nun-
ca chegará. No entanto, o fula-
no, vira e mexe, está em ação
e lhe dão jogos de frrande res-
ponsabilidade. Resultado: o que
vimos domingo, no Paeaembu.
Aquele gol do São Paulo não
poderia ser validado, porque,
como todo inundo viu, menos os
sampaulinos, é claro, foi prece-
dido de uma falta, falta essa vi-
sivel e até ciamorosa. No en-
tanto, o juiz fez vistas grossas
justamente quando deveria es-
tar mais atento, porque o jogo
estava empatado e os movimen-
tos não prenunciavam estar to-
dos com as melhores intenções.
Aqueles apertos à meta ipiran-
guista reclamavam a presença
do juiz aii, em cima dos lances.
Mas, o tal de Khon Filho quis
ficar no centro do gramado, co-
mo que já disposto a deixar o
barco correr. Afinal, houve pan-
cadaria grossa e ele, como não
enxerga bem, disse no seu rela-
torio que houve apenas tenta-
tivas de agressão. Uma ova!
Flouve pancadaria grossa. E' que
ele ficou com medo de apontai'
todos os briguentos, como nâo
teve peito para apitar a infra-
ção que precedeu ao tento tri-
color. Esse apitador, como to-
dos os outros do mesmo naipe,
não pode continuar a apitar, ou
melhor, não pode figurar em
nenhum dos quadros da enti-
dade, porque se não é venal,
é acomodador, é malandro e c,
consequentemente, um clcinen-
to pernicioso, que será capaz,
em qualquer outra jornada, de
fazer coisas piores. Se ele fosse
estrangeiro, eu não deixaria de
pedir que se fizesse uma subs-
crição publica para a aquisição
da sua passagem para o retor-
no. Como ele é nacional, então
eu só desejo não vê-lo mais em
ação nem em campos várzea-

noy. _ JOÃO TEIMOSO.

mas parecia condenado a cair
no ostracismo. Entretanto, sua
estrela brilhou no momento
oportuno e Aimoré transfere-se
para o Santos. Vem o campeo-
nato brasileiro e com êle a
grande ooortunidade. Feola de-
sistiu de orientar os jogadores
bandeirantes, cedendo o bastão
ao antigo arqueiro do Palmei-
ras. Conduziu-se com pulso
forte, revelando qualidades de
grande orientador. Agora o Bo-
tafogo voltou suas vistas para
êle. E Aimoré Moreira pode es-
colher entre os candidatos.
"Cria fama e deita-te na ca-
ma".
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O Tribunal de Justiça Des-
portiva não usou de "panos
quentes"'. Aplicou logo uma sus-
pensão preventiva por oito dias

aos principais envolvidos no_
deploráveis acontecimehto.s do
prelio Ipiranga e São Paulo:
Rui, Belmiro, Reinaldo e Kohn
Filho. Justa medida. O apita-
dor tambem mereceu a puni-
ção pois seu relatório íoi uma
verdadeira farsa. Vários joga-
dores se engalfinharam <? êle
afirmou que houve apenas ten-
tativa de agressão. Espera-se
para a próxima semana no vi-
dades sensacionais. Os ventos
prenunciam uma forte tempes-
tade. Muitos turbulentos que se
julgavam a salvo poderão nau-
fragar nos artigos do Código
Esportivo.

NOTA BO BI A
Ainda bem que este nâo

custou uma fortuna. O Palmei-
ras promete para domingo o
lançamento de um novo centro
avante: Matos. O rapaz veio do
juvenil e segundo fontes esme-
raldinas será dentro em pouco
uma grande revelação. A fal-
ta de um elemento de porte
técnico para a posição vem
sendo o mais cruciante proble-
ma do clube do Parque An tar-
tica. Quase dez jogadores pas-
saram pelo posto sem conven-
cer. Com o dinheiro que se gas-
tou com Vaguinho, Amorim,
Ponce, etc... daria para ad-
quirir o passe de um grande
craque. Enquanto isso, Gino e
Silas continuam obtendo .su-
cesso. Pode ser que Matos acer-
te, mas tambem pode sei" que
ainda esteja muito verde.

tfjkf%&?WWM Tive conhecimento dc que
tem havido uma série da ir
fegularidades na Ponte Preto
Os jogadores mais antigos,
isto é, aqueles que remi sen-

tam. sempre a viga. mestra do clube, estão profundamente des
contentes com a diretoria. E com boa dose de razão. Imagine
o leitor o que fez esta diretoria. Contratou vários profissionais.
vindos do Rio e de outros pontos do pais, pagando-lhes polpudas
somas. Criou para os adventicios, muitas rece.. inferiores tios
próprios elementos que já militavam nas fileiras do clube, uma
situação privilegiada. Os que já estavam Unham ordenadps ir
risorios.e não foram melhorados. Os que vieram, agora, têm
magníficas vencimentos, e nem todos podem ser aproveitados,
porque, tecnicamente, não satisfazem. Isto causa profundo mal
estar no clube. Daí os revezes consecutivos, as ¦desinteligencias.
graves que ocorrem. A situação é muito grav>c por culpa única
c exclusiva de uma diretoria que não .soube orientar-se bem no
seu mandato. Por causa da mesma é até possivel que a Ponte
Preta venha, a cair para a Segunda Divisão.

O São Paulo sofre as consc-
quencias de suas próprias desi-
dias. Sabia, perfeitamente, que
seus meias não correspondia:!
totalmente. Muito embora, B •
be tenha realizado, em algui 3

jogos, boas exibições, está claro que não foi o avante ideal paru
o clube no primeiro turno. O tricolor não deixou de observa?
esse fato. Viu ainda mais que Moreno não era o homem capa:
de atender às necessidades do ataque. Tinha, indiscutiveimen-
te, dois problemas difíceis, c deles teve conhecimento antes d '
que lhe fosse barrada a hipótese de fortalecer o quadro. Não
tomou as providencias cabíveis, no caso, porque não quis, ou
talvez porque tenha acreditado que a solução para os males po
dena ser encontrada nos próprios elementos já registrados. Ago-
ra não há mais remédio.

ÂMAMHA
O Palmeiras lera ocasião de "i>".

da. redimir-se perante sua imensa
torcida. Basta que Tença os gran-
des concorrentes, que produxa ex-
ccpcionalmente nos futuros jogos

A íorcida sempre se consola com as boas exibições dos seus idolo*
Afinal de contas, mister é reconhecer que o alvi-verde possui grandes
jogadores. Um pouco de chance nas lutas mais árduas e mais orderr
no rendimento do on_e são suficientes para melhorar bastante o m-
vel técnico do campeão de 50. Isto nâo é muito dificil. A tradicional
fibra palestrina poderia conjurar um pouco dessa angustiante crise. G B

DOENÇAS DO SEXO E GLANDULARES
Impotência Frieia Sexual no Homero . na Mulher Casais ser_
filhos Gordura Magre.a fraquoia geral Crianças atrasadas t
Anormais Tiroides (bocioi Papo Espinhas e Pêlo» em excesse

un Mulheres Tratamento Moderno po» Hormônios —

Prot HILIO DE LACERDA
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S«ta-fc.ra, 5-12-1952 M U NP O ESPORTIVO P«gioa 3

MAURO

TANGA
Não se trata do "dono tio

,ümc" ou do "gerente", como a
torcida já determinou certos'elementos. Trata-se, isso sim,
do "craque cronometro", daque-
le que mantém um ritmo no-
tavel de regularidade em todos
c que, por ele, se possa medir
o grau de atuação de um qua-
dro. Pode ser que, em face des-
sa marcação certa de verdadei-
ro Big-Ben, que não atraza
nunca, o "cronometro" chegue
a ser o "gerente", eis que, sem
duvida, dele depende a mobi-
liríadc da maquina. Ele é o con-
trolador e quem controla tem o
direito de mandar, de orientar.
Velamos, por exemplo, o caso
esuecialissimo de Cláudio, pon-
tefeo corintiano. Anos antes,
ainda se ouvia uma frase que
constantemente está na boca
do torcedor: se fulano jogar
bem!, com referencia ao craque
do campeão. Isso, como disse-
mos, foi antes, porque em 52
Cláudio sempre joga bem, é o
instrumento exato da medida
do tempo de sua equipe. E náo
estaremos exagerando se dis-
sermos que vem sendo um des
maiorais da temporada, o ho-
mem que pode muitas vezes
não ultrapassar a "linha do ho-
rizonte" em busca de chegar ao
céu, mas em compensação,
nunca desceu para o mar. Foi
sempre reto, inexoravelmente
certo.

Ainda na equipe corintiana
vamos encontrar Gilmar e Ola-
vo, não tão regulares quanto
Cláudio, pois tiveram pequenos
erros, contudo sem chegar
nunca a um desequilíbrio que
desse para ser notado. Etive-
ram em plano uniforme, como
o esteve também Idario nas
pelejas em que tomou parte,
dentro daquela rigidez e fibra
que lhe são características.
Com tantos homens rendendo
tanto o Corintians só poderia
estar na posição invejável em

que se encontra. Alem das de-

Não é o gerente, não ! — Trata-se do craque regular. (Io Big-
Ben do futebol - Com relação a Cláudio o torcedor esqueceu
uma frase coiniiineiite ouvida — A distancia c a diferença para
Mauro e Pé de Valsa — 10 a própria diferença entre Corintians
e São Paulo — Antoninho de há muito cedeu o bastão a Helvio
- Nena, o "Patek Phillipc'- da Portuguesa - Santo Cristo de-
pende de Tanga, este depende de seus próprios recursos — Foi
a maior contratação de 52 entre os pequenos — Bem enorme a

lista r- 13 o Palmeiras ?
mais primazias, ainda possui
essa, de ser o clube com maior
numero de craques cronome-
tros.

Já é algo diferente a situa-
ção do São Paulo. Teve em suas
fileiras um Mauro firme e ca-
denciado. distinguindo-se dos
outros pela boa regularidade,
embora umas duas vezes che-
gasse a integrar a nossa sele-
ção negativa semanal. Isto foi
raro, é verdade, mas que faz
distanciar e diferençar de
Cláudio ou mesmo de Gilmar.
Alem do mais, somente um
outro homem obteve algum_
realce no tricolor. Esse foi Pé
de Valsa, mas, ora subindo
muito, ora descendo assusta-
doramente. Diferença palpa-
vel entre Corintians e São
Paulo.

Antoninho não é mais o "Pa-
tek Phillips" do Santos. Desde
51 que a cronometragem da
equipe está consubstanciada em
Helvio. Mexem daqui, mexem
dali, viram pra cá, viram pra
lá, e de tudo surge, impávida-
mente, como salvador dos mo-
mentos críticos o esguio zaguei-
ro central. E sofre as conse-
quencias do desacerto da equi-
pe, talvez por isso tenha bai-
xado um pouco a "temperatu-
ra" elevada de atuações que
sempre manteve. Escuda-se a
maior parte das vezes em suas
próprias qualidades, enquanto
Nena, um outro zagueiro cen-

REAÇÃO DO GUARANI
No ano passado, a torcida

campineira observou uma par-
ticularidade interessante ocor-
rida com o Guarani. Disputou
um turno irregular e decepcio-
nante porém, mal iniciado o
returno, subiu repentinamente,
atingindo nivel superior, per-
dendo apenas dois jogos, contra
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Corintians e Portuguesa de
Desportos. Neste ano, novamen-
te o fenômeno se processa. Ten-
do inicio o campeonato, o pu-
blico amargurara-se com os
desfechos negativos dos jogos
em que o bugre intervinha.
Passou a lamentar a sorte do
certame e, quando à beira de
total desesperança, lembrou-se
do campeonato anterior e
aguardou pela primeira rodada
da segunda fase. Coincidindo
com o acontecido anteriormen-
te, o quadro começou a acertar.
No primeiro encontro, foi a Jau,
onde derrotou o XV de Novem-
bro. Com isso, estava iniciada
a campanha. Como segundo
compromisso, venceu o XV de
Piracicaba em Campinas por 2
a 1, embora não rendendo o
máximo. Finalmente, no tercei-
ro e mais difícil obstáculo, en-
frentou o Palmeiras, alcançan-
do o mais expressivo feito até
agora. Positiva-se, assim, a boa
estrela que orienta os esmerai-
dinos na reta final do campeo-
nato paulista.

JOALHERIA
ÂMBAR

R. Br. Miguel Couto, 47
Telefone 35-3649

GRONOGRAPOS
PARA ESPORTES
dc todas as marcas

trai regularissimo, tem mais
cartazes na frente, tem mais
peças dc auxilio. Como é logi-
co, isso não pode tirar o valor
das exibições do gaúcho, prin-
cipalmente se considerarmos o
fato de que, em 51, com os mes-
mos colegas, não foi capaz de
manter semelhante uniformi-
dade.

Pode-se falar em Santo Cris-
to, dizer que o veterano craque
faz falta à vanguarda do XV
de Piracicaba e não iremos
contra essa afirmativa. Agora,
Santo Cristo depende muito de
Tanga e este, quantas e quan-
tas vezes, não depende de nin-
guem, depende dele mesmo, de
suas belas qualidades. Foi uma
das maiores aquisições feitas
por clube dos chamados peque-
nos, sem alardes, sem cartaz.
Sem embargo, contribuiu'deci-
sivamente para a boa campa-

nha piracicabana, conquanto
ainda tenha defeitos, que só o
tempo, a maior tarimba, fará
desaparecer. Ninguém nega,
portanto, que Tanga é um dos
grandes valores do campeona-
to, o "cronometro" do XV. San-
to Cristo também o é.

A lista seria demasiado ex-
tensa, pois vamos encontrar
em Campinas, na Ponte Preta,
um Manueiito que nunca joga
mal, enquanto no Guarani
apareceu um Gambá que, de
tanto sacrificado, de tanto jo-
gar sosinho, acabou fracassan-
do num dos últimos prelios. São
os dois campeões da regulari-
dade campineira. E não é só.
Há um Gino subindo como le-
gitimo craque no Comercial,
um Pian na mesma equipe, um
Santos e um Baía na Portugue-
sa de Desportos e Radium res-
pectlvamente, ou um Cerri, Ni-

HELVIO

GILMAR
no e Rivetti, peças vitais na"ceiTadinha" do Nacional.
Eduardinho e Maurinho fracas-
saram há pouco, mas, até en-
tão, vinham sendo uniformes.
O leitor há de ter estranhado
não termos falado no Palmei-
ras. Entretanto, há um desa-
certo geral nas hostes do Par-
que Antártica. Qual o mais re-
guiar? Mirim? Talvez sim. tal-
vez não, pois teve suas boas e
más ocasiões. Fiume? Está na
mesma situação do médio es-
querdo, como o estão Juvenal,
Jair, Lima e todos os outros.
Isto é bem um reflexo da ver-
dadeira situação que atravessa
o glorioso Palmeiras.

GOL LEGAL
Os jogadores do Juventus

reclamaram impedimento de
Brandãozinho no segundo golda Portuguesa de Desportos.
Pinga batera uma falta contra
a barreira e a bola, após chocar
com um dos adversários, torceu
para a direita, ocasião em que o
centro-medio, entrando na cor-
rida, fuzilou alto. Na verdade, o
lance foi inteiramente licito. A
posição do luso ficou sendo le-
gal, já que com o toque no an-
tagonista, as possibilidades de
impedimento desapareceram.

GRANDE MAL ESTAR NA PONTE
Há descontentamento na Ponte

Preta. Isso vê-se, claramente, não
sendo mesmo necessário se aus-
cultar mais dc perto o ambiente
do grêmio campineiro. Só isso,
aliás, poderia ocasionar essa ver-
dadeira degringolada que se ob-
serva, inesperada, imprevista,
quando se sabe que, entre os cha-
mados menores, possui sem du-
vida o melhor plantei. Enquanto
teve forças para jogar com ho-
mens num mesmo plano de equi-
librio enquanto manteve suas re-
servas próprias, não foi tão mal.
O grande erro, para o qual não
poderia haver remédio, foi talvez
o de quererem de inopino elevar-
se à categoria superior ,no con-
fronto com os grandes da capi-
tal, porque trouxe, em consequen-
cia, um desejo incontido de re-
forçar a equipe, contratando-se
inúmeros elementos, todos do Rio
de Janeiro, esquecendo-se- do es-
tudo indispensável em tais oca-
siões.

Vieram craques de renome, to-
mando o lugar de velhos batalha-
dores, embota isso, a rigor, não
pudesse pesar no "meio ambien-
te", se levarmos em consideração
única e exclusivamentt o valor-
homem, o terreno individual. Por-
que não há duvida, por exemplo,
que Lola é mais jogador que Raul
Dias. Em compensação, sofreram
de modo sensível dois pontos es-
senciais: a estrutura coletiva, que
nâo poderia e nem pode se ar-
mar num abrir e fechar de olhos,
e o desequilíbrio patente de ven-
cimentos, em prejuízo lógico dos
que já compunham o plantei. Es-
tes ganhando monos, aqueles per-
oehendo mais. E por que? A res-
posta pode ser clara para uns,
mas 6 incompreensível para nós,
eis que devemos considerar que
valores como Manueiito, Ciasca,
Lanzoninho, Salvador, Atis e va-
rios outros estão colocados na
mesma plana técnica de Lola e
Jansen. Hélio, Naninho e Gringo,
até agora, deomnstraram unlca-
mente que pertencom â catego-
ria inferior. Mas ê provável que
estejam ganhando mais do que
aqueles.

Essa disparidade <ie venclmen-
tos só poderio, trazer desconten-
tanientos, Pode não vir dai total-

mente a instabilidade da equipe,
contundo contribui, não temos du-
vidas. Ressaltamos que não nos
move outro intuito que não o de
ver a Ponte colocada na posição
que bem merece. Citamos os de-
feitos, os erros, para que sejam
consertados enquanto é tempo.
Nunca, Jamais, em tempo algum,
esse desequilíbrio num clube in-
termediario deu resultados satis-
fatorios. Quem quer crescer,
quem aspira um lugar ao sol, tem
que começar de baixo, manter um
plantei equilibrado em todos os
sentidos. Esse é o primeiro e
verdadeiro grande passo.

Querem ver os exemplos? Sa-
bará vinha Jogando mal, descon-
tente talvez. Foi para o Vasco da
Gama, assombrou nos treinos e
já integrou o onze principal. Ma-

nuelito foi o maior do primeiro
turno, veio Lola e o médio perdeu
suas características, sendo joga-
do num plano em que não pode
render o suficiente. eDsapareceu
a chave do quadro. Culpa da di-
reçâo técnica? Talvez sim, talvez
não. E aqui chegamos a outro fa-
tor, que devia existir mas parece
não ter vida própria. Queremos
nos referir á autonomia que deve
ter o técnico. Para isso ele é pa-
go, mas desde que outros dão pai-
pite, o preparado da panela tor-
na-se um mingau, de mau gosto,
sem sabor real.

Não será isso tudo, esse des-
contentamento, esse mal estar, a
causa da descida súbita e incom-
preensivel da Ponte? Que res-
pondam os interessados,

tfl i mi

ESPORTISTA! O sábio Clauile Bcrnard provou que o açu-
car é o "carvão dos músculos"! Se você corre, salta, rema
ou pratica qualquer outro esporte, crie reservas de energia
assimilando a necessária quota de açúcar. E não se esqueça:
o açúcar puríssimo, duplamente filtrado, que os médicos
recomendam, chama-se UNIÃO, da Companhia União dos

Kefinadores.
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Tanga A Maior Contribuição do Interior an/ce jõn 000 VOTOS
it.il wwn a r¥o«.tni*. trôs historias diferentes - Vasconcelos erion UUHJL ¦ VVi WW ¥ W IV *J
Rui, Enzo e Nestor, três historias diferentes - Vasconcelos enon
um casos mas é grande - Se Álvaro continuar assim. . . - Carlito

e Jorge os melhores de Mococa - E Campinas ?
Ok clubes do interior revela-

ram grandes valores neste cam-
peonato de 52. Alguns desconhe-
cidos, outros ressuscitados. Tan-
ga contribuiu com o maior qui-
nhão individual surgindo na sur-
dina para se constituir final-
mente em uma surpresa agrada-
bilissima. E' o mais consciente de
todos os centros-medios de São
Paulo, com explendida distribui-
ção de jogo e colocação primo-
rosa. Tem pinta e parece estar-
nios vendo nele o futuro defensor
de nossas seleções. Manteve um

AULAS DE
FUTEBOL PELO

PROFESSOR
SIMÃO

i á dificil ensinar futebol.
'! principalmente no meu ca-
i' so. Não me julgo em condi-
,| cões de transmitir conheci-

mentos, visto que procuro ad-
quiri-los. Torna-se mais com-
plicado ainda, porque julgo
ter o bom jogador, vocação
inata para o esporte, sentin-
do isso desde o berço.

Lembro-me que em crian-
ça corria muito. Talvez tal
coisa tenha contribuído para
que me desenvolvesse, ga-
nhando maior resistência.
Instintivamente, controlava
uma bola de pano no peito
do pé, batenão-a seguidas ve-
zes sem que caisse ao chão.
Com isso. aprendi a ter do-
minio e traquejo.

Dei passo muito grande
quando, abandonando o fu-
tebol dc rua. ingressei num
infantil, onde pude travar
contacto direto com as regras
oficiais, chuteiras, bolas de
válvula, canchas de grama e
camisas coloridas. Nesse
ponto, o jovem passa a enca-
rar o treinamento com serie-
dade. Cria. personalidade e
observando os medalhões,
forma o próprio estilo. Nes-
sa época é que se aprende a.
apurar o tiro, correr de ca-
beca erguida a fim de olhar
os companlteiros e evitar a
marcação, é imprescindível
ao extrema esquerda traba-
lhar desembaraçadamente,
com o pé canhoto, sem o que,
será impossível progredir O
direito, tambem é necessário
liara os cruzamentos quando
se está de costas para o gol
adversário. Velocidade, é a
orincipal arma que exige a
posição, sem a qual, o mar-
cador não pode ser batido.
Há ponteiros que preferem
escalar junto a linha lateral,
abrindo jogo para os elemen-
tos do miolo. Existem os que
se deslocam constantemente,
confundindo a retaguarda.
Isto, porem, define-se ãe a-
cor do com a tática e condi-
ções do quadro. Por exem-
pio: sendo o meia construtor
o extrema tem que se adian-
tar e concluir, permanecendo
na ponta. Encarregando-se o
meia de finalização — como
é o caso. atualmente, ão pon-
ta-de-lança — o ponteiro de-
vr. retroceder para lançá-lo.
A variação, entretanto, ê a
ultima coisa que o jogador
deve aprender. Desde que
chute bem com os dois pés.
que domine regularmente a
bola e tenha inteligência,
adaptar-se-á facilmente à
orientação técnica. Confis-
sões de SIMÃO.

ritmo uniforme mostrando que
suas exibições não foram resul-
tados de uma jornada feliz. Bra-
guinha que veio na mesma leva
de Tanga, atingiu em algumas
partidas um nivel elevado. Este
porem deixou-se contaminar pela
irregularidade.

Jau' exibiu três figuras de
historias diferentes: Rui, Enzo e
Gestor. Rui cresceu com o XV,
partiu das jornadas mais glorio-
sas, substituindo o veterano Gri-
ta, Enzo passara pela Portugue-
sa santista mas bem poucos po-
deriam acreditar que um dia
conseguisse projetar-se tanto,
enquanto Nestor, passara pelos
^íiaicres quadros do país, sem
nunca mostrar realmente seus
tributos. Ao lado de Silas, po-
rem, deixou de boca aberta os
que nele não depositavam con-
fiança. Será Nestor mais um
craque que só se dá bem em
equipes pequenas? Não acertou
no Vasco, Palmeiras e Flamengo,
mas no XV de Novembro, apesar
de seu espirito inquieto, fez par-
tidas de mestre.

Quando a Portuguesa santista
trouxe Vasconcelos, muitas vozes
se levantaram para criticar o
negocio. Bastou um prelio e o ex-
vascaino justificava integralmen-
te a justiça de sua contratação.
Derrubou o Palmeiras e deu um
"calor" tremendo na defesa de
Corintians. Criou um caso. pediu
perdão,' e assim vai caminhando
com seu gênio irriquieto. Ar-
mando, escalado para uma pele-
ja de responsabilidade, deixou o
cartão de visita com um traba-
lho onde evidenciara caracteris-
ticas de jogador voluntarioso e
técnico. Decaiu, foi afastado, vol-
tou novamente à equipe outra
vez, de posse de todas suas fa-
culdades.

O Jabaquara contribuiu com
Álvaro, um avante de idéias luci-
das, abrindo defesas a base de
grande mobilidade e rapidez de
raciocínio. Ainda em Santos.
Carlyle se nâo foi uma revelação,
pois já era craque consumado,
projetou-se tambem no terreno
disciplinar, agüentando meio
campeonato sem se indispor er.m
ninguém. Não provocou desaven-
ças, por isso ganhou as honras,
porque completou uma persona-
lidade versátil.

A longínqua Mococa entrou
com Jorge e posteriormente Car-

lito. Muitos não sabem porque o
Botafogo deixou seu centro-me-
dio partir. Tem muito futebol noe
pés para jogar no Radium. Está
completamente deslocado no meio
dos outros jogadores. Quer ser
clássico quando os demais eor-
rem desabaladamente. Mas para-
do rende o que os companheiros
não produzem noventa minutos.
Jorge apesar dos pesares conse-
gue sobressair-se com alguns
atributos que tem.

Campinas estacionou. Apenas
Paulo saiu da mediocridade ge-
ral, mas contundido perdeu con-
dição de titular e não pôde re-
presentar o outrora glorioso fu-
tebol campineiro.

NÚMEROS
PORT. DESPORTOS 2
JUVENTUS 2
Local: Rua Javari

FORMAÇÃO DOS QUADROS
PORT. DESPORTOS — Muca,

Nena e Herminio: Santos, Bran-
dãozinho e Ceei; Julio, Ranulfo,
Nininho. Pinga e Simão.

JUVENTUS — Ferro, Diogo e
Arnaldo; Vitor, Osvaldo e Nesio;
Paz, Negri, Osvaldinho, Edelcio
e Castro.

MARCADORES
Pinga e Nena (contra) na pri-

meira fase. Na segunda, Osval-
dinho e Brandãozinho.

RENDA
CrS 104.540,00 — Juiz: Paolo

Wissling (regular).
XXX

JABAQUARA 0
XV DE JAU 0
Local: — Santos.

FORMAÇÃO DOS QUADROS
JABAQUARA — Mauro, Ar-

naldo e Alberto: Olegario. Leo
e Feijó: Villanueva, Árias, Alva-
ro. Veiguinha e Perruche.

XV DE JAU — Miguel Jaime,
Servilio e Almir: Miguel, Enzo
e Diogo: Guanxuma, Nestor. Si-
Ias. Pinga 

"e Baduca.

MARCADORES
Não houve.

RENDA
CrS 60.760,00 - Juiz

jory (regular).
Gre-

AINDA EM PRIMEIRO LUGAR O CARECI.
NHA - SEM ALTERAÇÃO OS TRÊS LUGARES
DA PONTA - HELVIO DEU A VIRADA E
ESTA EM QUARTO - A INFLUENCIA DA

TORCIDA - OS VINTE PRIMEIROS
COLOCADOS

A torcida é quem manda «,-
quase sempre, acerta em cheio,
embora goste de guardar a as-
cencão de seus idolos para, co-
mo no caso de um Concurso,
fazer a votação. É o caso de
HELVIO, por exemplo, que de-
pois de varias semanas em sex-
to lugar passou rapidamente
para o posto n.o 4, vencendo a
MURILO e PINGA, que o per-
seguiam de perto, por uma
bem regular margem de votos.
Pode-se dizer que tambem e o
caso de BALTAZAR. O Cabe-
cinha de Ouro, alem de man-
ter a ponta da classificação,
está alcançando quase os
100.000 votos. E alargou a
distancia para MAURO em cer-
ca de 2.300 votos, como se a
"fiel torcida" estivesse no in-
tuito de não deixar mais o co-
mandante corintiano, o golea-
dor do campeonato, descer
dessa posição invejável.

Ficaram em segundo e ter-
ceiro respectivamente, MAU-
RO e RODRIGUES, com dife-
renca minima deste para aque-
le. Numa apuração sensacional
como a desta semana, que ba-
teu todos os recordes anterio-
res, Helvio foi o maior indivi-
duálmente, seguido de Balta-
zar, enquanto o veteranissimo
mas sempre eficiente CLAU-
DIO continua subindo. Verda-
deira -'corrida" dos adeptos
corintianos, que, como disse-
mos antes, querem colocar nos
primeiros postos o maior nu-
mero de candidatos, sem se
descuidar de Baltazar.

Convém ressaltar que temos
recebido inúmeras telefonemas
e uma delas nos deu conta de
que algo se prepara em favor
de Mauro. A indagação de que
se valem Cupões antigos é a
melhor prova disso. Quererá o
sampaulino dar a "virada" no
final? É o que vamos ver, bem
assim se o Palmeiras pretende
ficar por baixo e se o Corin-
tians permitirá a queda cie
Baltazar. Enquanto os votan-
les preparam suas "baterias"
eis a votação dos vinte primei-
tos colocados até agora:

BALTABAR . ¦. . 99.319
MAURO ...:». 96.924
RODRIGUES . . •„ 96.537
HELVIO . . . x .. 75.174
MURILO . . > ;. 73.401
PINGA . . . ;. •. ;. 72.419
CLÁUDIO . . .v 53.075
JAIR . . . x :.: 51.655
ALBELLA . , ;. 47.843
FIUME .... •. 44.520
RUI 43.884
SANTOS ..... 41.863
LUIZINHO .... 41.419
BAUER 36.177

BRANDÃOZINHO . 33.184
JULIO 30.839
AEDO 29.867
ANTONINHO ... 29.148
SABARÁ 25.921
CIASCA 25.679

Biografia
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SENSAÇÃO EM MADRI
Pela primeira vez na Instaria.

do futebol mundial, estarão fron-
te a frente, depois de amanhã,
cm Madri, as seleções represen-
iativas da Argentina e da Espa-
nha, num jogo que promete sen-
saeão. Dnelo, portanto, dc duas
escolas diferentes, a sul-america-
va, veloz, insinuante, prenhe de
improvisação, e a européia, mais
rigidamente defensiva, embora
tambem perigosissima, principal-
mente cm se tratando dos espa-
vhois, que possuem úm estilo
muito semelhante ao nosso. Em
dois anos, aliás, esta é a segunda
vez que os argentinos compare-
cem aos gramados da velha Eu-
rapa, através de seus seleciona-
dos, pois em. 50 estiveram em Lon-
dres, perdendo para ns ingleses
por Sal.

O plantei basco ê numerosíssimo
e está integrado dc todos os seus
maiores ases, como a seguir se
vê: goleiros — Ramallets e Eiza-
guirre; zagueiros — Argiles, Par-
ra, Biosca, Segncr e Campana!:
médios — Artigas, Pushades e
Ramoni; atacantes — Bassora,
Toscito, Escudero, Callejo c Mar-
cet. Muitos desses homens são
conhecidos dos brasileiros, pois
estiveram na Copa do Mundo de

50. E u$ argentinos? Sob a dire-
ção do veteranissimo Stabilc, o
¦mais provável selecionado sul-
americano estará assim consti-
tuido: Ogando (Estudiantes), Al-
legri (Vclcz) c. Filgueiras (Hn-
racan); Lombardo (Boca Ju-
niors). Faina (Newells).e Pcscia
(Boca); Boyé (Racingj, Mendez
(Racing). Bianco (Riteing), La-
bruna (River Pinte) e Loustau
(River). embora se saiba que
existem boas possibilidades de
serem aproveitados Mourino
(Banfield) no comando da inter-
mediaria e. Vcrnazza (River) no
lugar de. Boyé. Outro que reúne
cotação magnífica de integrar o
onze argentino é o meia-direita
Sanchez, do Banfield, que compôs
em 51 o trio atacante com Ai-
liella e Moreno.

Cabe ressaltai- que, se fôr cs-
calado mesmo o selecionado refe-
rido cm primeiro lugar, va rela-
guarda somente Faina; que jogou
em Londres, estará presente. Até
Rugilo, cognominado pelos ingle-
ses dc o Leão dc Wcmbley, foi
barrado, não se encontrando nem
na- reserva. Em compensação, no
ataque, somente Rvben Bravo es-
tara de fora. pois atualmente jo-
ga vo Botafogo do Rio.

Cumprido que seja o compro-
inisso em Madrid, seguirão os
argentinos para Lisboa, onde cn-
frentarão os portugueses no dia
14.

oOo

Encerrou-se finalmente o cer-
tome argentino, a A.F.A. procla-
mando campeão o River Platc,
em que pesem os incidentes veri-
ficados na peleja com o Newells,
tmincada aos SO minutos do se-
gundo período. A Federação Ar-
gentina não tomou conhecimento
da. reclamação do clube que es-
tava sendo derrotado e conside-
rou o River como vencedor. Aliás,
foram fatos vergonhosos, pois o
arbitro inglês expulsou da can-
cha, por violência e. reclamações,
o jogador Lopcz, do Nctvclls, mos
este se recusou terminantemente
a obedecer. Imediatamente, ape-
sar da ação da policia, o publico
invadiu a cancha e o juiz, por
falta dc garantias, abandonou a
direção da Inta, saindo do campo
sob tremenda chuva dc vedras e
garrafas. Não houve mais jogo e
a Federação declarou o River
vencedor, dando-lhe automática-
mente o titulo máximo,

Ari, o joven arqueiro do
Radium de Mococa, nasceu
nesta mesma cidade, a 16 de
março de 1933. Está, pois,
com apenas 19 anos de ida-
de, e pelas suas qualidades
já reveladas promete ir lon-
ge no futebol. Autentico fi-
lho da terra, revelou bem cc-
do seus recursos físicos e
mesmo técnicos para a difi-
cil posição de arqueiro. Des-
de muito pequeno começou a
freqüentar o estádio do Ra-
dium, quando ainda o gre-
mio mocoquense pertencia ã
categoria amadora. De cora-
gem incomparavel e com um
fisico privilegiado, Ari não
passava ainda de um meni-
no e já andava treinando
entre os principais jogadores
do Radium, impressionando a
todos pelos atributos que re-
velava.

Estava com 17 anos quan-
do, atingindo a plenitude de
seu desenvolvimento, foi in-
cluido no plantei do Radium,
como suplente do arco. Nes-
sa condição disputou o cer-
táme da 2.a Divisão, tendo ti-
do mínimas oportunidades
para aparecer.

Notando que em Mococa
jamais lhe dariam seu real
valor, certa vez ouviu con-
selho de um amigo, que lhe
disse ser certa sua vitoria
em São Paulo, onde falta-
vam bons arqueiros. Ari, en-
tão. arrumou sua mala, con-
seguiu algum dinheiro, e
veio treinar na Portuguesa
de Desportos. Agradou plena-
mente e foi contratado.

Foi aí que o Radium abriu
os olhos, negando-lhe o pas-
se.

E confirmando aquele di-
tado de que "Santo de casa
não faz milagres", foi dis-
putado pela agremiação lu-
sa paulistana que insistiu em
traze-lo para suas fileiras.
Mas o Radium já estava aler-
ta e notando que Ari era um
ótimo arqueiro, o contratou.
Ele retornou assim à terra
natal, conseguindo brilhar
amplamente na estreia como
profissional, que foi contra o
Palmeiras. Agora é titular e
disse-nos que retornou a Mo-
coca como o "fnho pródigo :
com vontade de feiro para
fazer tudo pela, manutenção
do Radium na l.a Divisão.
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A EMINÊNCIA PARDA DO PALMEIRAS
0 HOMEM QÜE É AGORA A ESPERANÇA DA TORCIDA

.JAIR VALE QUANTO JOGA - ATACADO, NO PELOURINHO MUITAS VEZES, VAI JOGANDO. DERRUBANDO TEC-
NICOS E CAUSANDO CISÕES - MOVE-SE A FOLHA DIÁRIA DO CALENDÁRIO E NINGUÉM NOTA, SAI JAIR E A
TORCIDA RECORDA - SÃO JANUÁRIO E GÁVEA <|UASE VÊM ABAIXO - MUITAS PERGUNTAS. UMA Só RESPOS-
TA - SOMBRA QUE NÃO DEIXA TOMAR PÉ O SURSTITUTO - CULPA DE QUEM ? DO MUITO JOGO QUE JAIR
POSSUI NOS PÉS - TRATEM BEM DA UNHA ENCRAVADA - QUANDO JAIR VOLTAR - ESTARÁ EM CAMPO

A ULT#MA ESPERANÇA DA TORCIDA
Se Jair não representasse

muito para o Palmeiras, não
valeria o que vale, não seria
um dos jogadores mais caros
do Brasil. Uma comparação,
dentro do futebol, é sempre di-
ficil. principalmente quando se
trata de um jogador que mui-
tos olham de revés, vesgamcn-
te, acreditando-o mesmo como
um mal e não um bem. dentro
do onr.e oalmeirense, apesar de
suas indiscutíveis qualidades.
Mas. a presença de Jair na
equipe do Palmeiras está dire-
tamente ligado, na mesma ra-
zão, que a de Baltazar ao Co-
rintians. Quantas vezes o Ca-
becinha de Ouro ficou de fora,
Nardo ou Gatão o substituindo,
vindo quase sempre a vitoria,
contudo, na hora do frigir dos
ovos, Baltazar era lembrado,
considerado imprescindível. Ca-
so idêntico se dá com Jair. En-
tra Canhotinho, sai Canhoti-
nho. entra Lima, sai Lima, com
a mesma facilidade com que se
destaca uma folha diária de
um cnlendario. Poucos, muito
poucos reparam, poucos, muito
poucos lamentam essas altera-
ções. Sai Jair e o torcedor, ime-
diatamente. recorda o seu ido-
Io, vendo-o em pensamento
realizar esta ou aquela jogada
mais dificil.

Portanto, o clima palmeiren-
se foi de Jair, é de Jair e con-
tinuará sendo de Jair, enquan-
to ele continuar integrando o
plantei do Parque Antártica.
Quer queiram, quer nâo! Desde
que deixou o Madureira, fize-
ram-nos um deus do futebol e,
conquanto existam muitas opi-
niões em contrario, Jair bem o
merece, pois joga futebol com
a cabeça, é indubitavelmente
um dos grandes craques do
Brasil. Sosinho, fora do campo,
é capaz de cindir ou dividir di-
retorias, capaz de fazer clesa-
parecer técnicos num abrir e
.fechar de olhos. Por que? Por-
que é um idolo. o publico gosta
de vê-lo jogar. E o publico e o
próprio futebol, grita e fala a
seu favor. Não diz o ditado que
;;a voz do povo é a voz de
Deus"? Assim, é a torcida que
o mantém, até um dia. . •

Quando saiu do Vasco. São
Januário quase veio abaixo, de-
pois foi o velho estádio da Ga-
vea, embora desta feita já ti-
vesse contra ele, fazendo descer,
o mesmo povo que o fizera su-
bir, que o elevara aos pina-
culos da gloria. Repete-se a
historia no Palmeiras. Inda-
eue-se do adepto palmeirense

DUELO DECISIVO
Tanga tem surgido como uma

das maiores revelações do cam-
jpeonato paulista Servidor cons-
íciente do ataque, clássico em qua-
ise todas as oportunidades, tem
Jeito por merecer o destaque. Do-

'-mingfo, contudo, terá pela frente
ioutro homem eficiente, cuja vigi-
4a rei a lhe estará designada: Ra-
tnulfo. Com atuações empolgantes,
$ meia luso, contudo, tem sido me-
duos regular, mas todos sabemos do
j^ue é capaz, quando numa tarde
ifavoraveL O» dols disputarão um
laualo & parte, aa peleja de do-
aiin-jo. A mocidade ambiciosa de
f.Uíi lado e a experiência conscí*

<&fi outro. Queo» vencerá?

qual é o homem que, com uma
perna só, realiza mais que qua-tro com as duas e a resposta
virá: Jair. Indague-se qual o
jogador que vale e o que joga e
mais uma vez a resposta será:
Jair.

No terreno técnico é muito
grande e isso talvez tenha in-
fluido decisivamente no campo
psicológico. Tornou-se o homem
dos "sete instrumentos" no
Parque Antártica, aquele de
quem Villa dependia, segundo
se diz, aquele que, fugindo mui-
tas vezes dos "entreveros", ele-
trizava a torcida com seus pas-
ses magistrais, suas fintas se-

cas, mas espetaculares. Não
desmereceremos dos demais,
entretanto Jair criou uma au-
reola toda especial para si. Os
próprios diretores o endeusa-
ram, fizeram dele uma criatura
insubstituível, tornando impro-
picio o campo para todo o que
pretendesse substituí-lo. Venha
quem vier, a sombra do celebre
meia <*»squerda existirá «-empre,
tão grande, tão enorme, que
obscurecerá a melhor atuação
do substituto. J-^te poderá ini-
ciar bem, mas fatalmente fra-
cassará e a torcida, a diretoria
até, todos enfim, quererão sa-
ber quando Jair voltará.

Culpa de quem? Do publico,
dos dirigentes? A rigor, porque
Jair sabe jogar. Essa é a prin-
cipal, a melhor resposta. Se um
dia fracassa, ninguém é capaz
de levantar a voz para admoes-
tá-lo, pensando numa perda
que abalaria céus e terras. E
as vozes se calam no vestiário
para ouvi-lo. Se nasceu para
comandar não sabemos, mas o
faz e a maioria aceita, certa de
que falou a voz da razão. E Sua
Eminência Jair do Palmeiras,
combatido por uns, julgado"dono do quadro" por outros,
prejudicial até, mas querido
pela grande parte. Tanto que,

nas circunstancias atuais, com
o titulo praticamente perdido
para o glorioso "campeão do
mundo", atrai sobre si os olha-
res da torcida, que sente nele a"grande esperança". Quando
Jair voltar...

É o próprio coração do Par-
que Antártica que pulsa, espe-
rando o retorno do seu idolo
máximo. Aquela perna esquer-
da vale ouro, aquela unha en-
cravada do pé direito deve ser
tratada com o máximo cari-
nho, eis que a aureola não se
apagará tão cedo. Pelo menos
ele se chamar Jair e jogar fu-
tebol. Quando Jair voltar...

' /«^Pn
fi ^-v B-v paylüsfci

Dia 7 de dezembro
em cidade jardim

1.¦ prova da tríplice coroa

Ogre, Fenelon, Honfleur, Ouf-sidor, Ofage,

Flambaau, Kaajong, Morumbi, Perequê, Huxlay, Acapulco, Indócil,
Oneida, Jaceguai e Elfos estarão reunidos domingo próximo

am Cidadã Jardim em sensacional disputa do Grande Prêmio
DERBY PAULISTA, 2,a Prova da Triplica Coroa Paulista.

JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO
Ônibus e lotação no Anhangaboü
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OPINAM OS DIRIGENTES SOBRE AS REVELAÇÕES DO A1%0

_ERRY, TANGA E SOUZINHA
GANHARAM AS HONRAS DE MELHORES DE 19 5 2
"¦^ . -. • ->> ¦« w-t íS rionlrmolifit.íi Rlirtrlrin nnr limo
A renovação de valores no fu-

tebol paulista em 1952 não foi
das mais fecundas, porém, não
.deixaram cle surgir elementos
novos, progetando-se como pro-
messas risonhas. O assunto que
o Mundo Esportivo aborda nes-
ta reportagem é justamente so-
bre quais serão as autenticas
revelações deste ano. E para
tanto ouvimos vários dirigen-
tes bandeirantes, os quais se
manifestaram sobre os elemen-
tos novos que julgam mais pro-
missores, indicando cada um
cinco revelações. Houve mento-
íes que não escolheram cinco,
por julgar que as revelações
não atingiram esse numero.

ANTONIO BARONE
"Embora tenha visto em ação

a quase totalidade dos clubes
que disputam este campeona-
to, francamente não tive mi-

Pessimista a maioria dos mentores ouvidos pelo Mundo Esportivo
fíiianto ao aparecimento de elementos jovens com grandes e pro-
missoras qualidades - Fatores ijue estariam influindo para uma
escassez de revelações - Cerry - o elemento mais citado - Cicero
Pompeu de Toledo não se deixou impressionar por nenhum

MARIO FRUGIUELLI FERRUCIO SANDOLI.
•Não será fácil apontar cin- ' "Tenho a impressão que a

co revelações neste ano. Se me maior revelação deste ano e
nhas atenções atraídas por va-
lores novos de real expressão.
Na minha opinião apenas três
grandes revelações surgiram
neste ano: Rubens, zagueiro
do Palmeiras, Cerry, do Na-
cional e Guanxuma do XV
de Jaú".

MARCEL KLASKO
••Este ano está sendo auspi-

cioso quanto ao aparecimento
de revelações. Tenho a impres-
são que as cinco maiores são:
Souzinha, Cerry, Braguinha, do
XV de Piracicaba, Lindolfo e
Tanga".

V"!' D A D U RI. S SIM A!
Tem-se que admitir, afinal,

que o jogador de futebol, senão
é um mártir, não chega a ga-
nhar a vida no "dolce íar nien-
te" que muita gente imagina.
Os que vão aos campos, assis-
cem más exibições e se levan-
tam, "revoltados", usando mui-
tas vezes palavras de baixo ca-
lão para classificar um profis-
sional, Dorque este não se de-
.-•empenha bem. Mas nenhum
desses que assim procedem,
pensam e são igualmente hu-
manos na parte relativa ao jo-
gador. Acusam, xingam, punem
com um julgamento de instan-
te. Só se dão direitos, só exi-
gem obrigações. Dizem, inclu-
sive, que o jogador trabalha
quarenta e cinco minutos por
semana, que são uns "vagabun-
dos", que levam a vida na flau-
ta. Quanta incompreensão e
quanta deshumanidade. O joga-
dor de futebol é u'a maquina.
Não tem descanso Não é ver-
dade que só trabalham nos jo-
gos, porque outra coisa não fa-
zem tambem durante todos os
dias da semana. Talvez somen-
te a segunda-feira lhes seja li-
vre e mesmo assim talvez fi-
quem curtindo uma contusão
amarga que ainda passa como
"fita".

Vejamos se temos razão: a
maioria dos nossos clubes, de-
pois de quarenta e oito horas e
antes cle outras quarenta e oito
horas cle um prelio, passa o
tempo a submeter os jogadores
a treinos. Na terça, individual.
na quarta, idem, na quinta, co-
letivo, na sexta individual Sa-
bacio, concentração. domingo,
jogo. Esse é o progrema normal.
não se falando das vésperas cle
um "clássico", quando as con-
centrações vão de 3 a 4 dias.
Quer dizer que. fazendo 4 indi-
viduais por semana, faz 16 por
mês e quase 200 por ano. To-
memos por base alguns craques
mais antigos: Fiume, Cláudio,
Lima quantos individuais já não
fizeram? Mais de 2.000. Quan-
tos coletivos? Mais de 500. Em
dez. doze ou quinze anos de
carreira, quantos domingos li-
vres tiveram, desde que perma-
necessem como'titular ou como
reserva?

E o cansaço da bola? No es-
critorio, temos variação de ser-
viço. Ora fazemos uma soma,
ora uma carta, uma relação,
uma conferência. Em qualquer
outro oficio, há desenrolar por
etapas, desde o mais rude, até
o mais fino, o acabamento? E
o profissional de futebol? E'
bola, bola e mais bola. O cou-
ro é o seu mundo. Seu coração
e seu cérebro estão nos pés e pa-
ra alcançar o aperfeiçoamento,
quantas e quantas horas não fo-
ram gastas? Quanta persisten-
cia, quanto desanimo? Depois
de um jogo mau, a vaia da tor-
cida, o aborrecimento, o des-
prezo dos diretores. Para se
curar, bola. Após uma vitoria,
aplausos, alegria, amizades des-
conhecidas até então Mas lo-
go vem a bola, a girar em cima,
em baixo, escapando, teimosa,
do controle do "radar". Logo,
o futebolista fica enfastiado.
Não pode ver nem a cor da pe-
lota. Entra em campo com in-
digestão, sem atração, sem "fo-
me" e se torna, involuntária-
mente, num autômato, num"robot". A nossa orientação
técnica está muito errada. Um
quadro de futebol devia ter epo-
cas para certos treinamentos. O
ideal seria, antes de cada cam-
peonato, uma vez montado o
quadro, isto é, escolhido o plan-
tel, proceder-se a época dos co-
letivos. Aí sim, coletivos inten-
sos, exigentes. Começada a cam-
panha, a atenção se voltaria pa-
ra o fisico. Não estraçalhando-o
em individuais que só tendem
a esfaliar os jogadores, mas em
ginásticas metódicas, leves, que
apenas não deixassem aparecer
qualquer exagero ou desvio de
gordura ou capacidade. O fu-
tebolista é humano. E o cansaço
mental é mais próprio dos ho-
menso do que dos animais, on-
cle não existe Prepara-se. ago-
ra, o arejamento, a saúde de
seu fisico mas não se cuida co-
mo devia, da frescura espiritual.
da leveza do cérebro. Nos bas-
tidores, um tormento sem fim.
Ao final do jogo. após uma der-
rota, vaias tremendas daqueles
que pensam que "aqueles vaga-
bundos" trabalham somente
quarenta e cinco minutos por
semana.

parece que elas andam escas-
sas. E depois de fazer uma
"ronda" pelos clubes, alinhou:
Guanxuma, Enzo, Tanga, Cerry
e Rubens, zagueiro do Pai-
meiras".
CÍCERO POMPEU DE TOLEDO

"O presidente sampaulino fez
um rápido estudo sobre os ele-
mentos novos e concluiu por
uma ausência quase completa
de revelações. Asseverou que os
clubes pequenos estão contra-
tando muitos elementos já fei-
tos, não dando margem assim
para seus craques em embrião".

JOÃO APUGLIESE
"Não têm surgido ultima-

mente revelações destacadas
em numero elevado. Mas creio
que as mais rizonhas em 52
são: Souzinha, Tanga, Cerry,
Álvaro, do Jabaquara, e Clovis,
do Comercial".

ALFREDO IGNACIO TRIN-
DADE

— "Para mim, os elementos
mais promissores surgidos ulti-
mamente são: Cerry, Souzinha,
Braguinha, Diogo, que está bri-
lhando no XV de Jaú, e Tanga".

Cerry. Em plano menos desta-
cado posso citar: Rubens, do
Palmeiras, Joãozinho do Ipi-
ranga, Samarone e Maurinho,
que verdadeiramente somente
agora é que se projetou".

ALBINO LITITO
"Em matéria de revelações o

futebol paulista foi parcimo-
nioso no corrente ano. Entre-
tanto, sou de opinião que Cerry,
Joãozinho, Souzinha, Bragui-
nha e Sampaio podem ser des-
tacados".

Como vemos, Cerry, goleiro

nacionalista surgido por uma
situação forçada do clube, an-
gariou mais votos. Somente
Ferruccio Sandoli e Cicero
Pompeu deixaram de aponta-
lo. A maior surpresa, porém,
foi a de Souzinha. Depois da-
quela malfada .estréia contra a,
Poituguesa de Desportos, guem
poderia imaginar que, meses
depois, aquele pretinho bisonha
fosse apontado como revela-
ção? Tanga tambem está oti-
mamente cotado entre os men-
tores. É do tipo que consegue
um lugar ao sol. Rubens do
Palmeiras, progride e assim faz
jus a sua indicação. Joãozinho,
Braguinha e Guanxuma, com
dois votos cada um, são os se-
guintes. O ipiranguista é mais
deste ano, mais atual. Tem
mesmo grandes qualidades, en-
quanto os interioranos poderão
ascender mais em futuro mui-
to breve.

A EPILEPSIA É HEREDITÁRIA?
O que í a epilepsin? Sabemos epenas qne
c um açoite que durante anos tem flagelado
ricos c pobres, grandes e humildes. Júlio
César, NopolcSo e Byron sofre rara dêste mal.
A cpilepMa sempre Interessou aos boraens
de civncia, cujos esforços foram finelmente
coroados dc tsito por que conseguiram des-
cobrir um prcpnrado que alivia os sintoniea

grande mpioria dos casoa. E*it«j cota vel
remédio i descrilo cm linsuagem simples
oura interessante folheto intitulado: "Pode

curar-sc b epilepsia?'*. P.í.lc livro uSo «c.
rende, mas, ofcrece-BO çratuit/rnerlo * todos
os interessados, Nenhum enfermo de- rp!lcpr?a
devo demorar em solicitar um ciempUc
Gratuito diste folheto sensacional.

THE EDUCACIONAL DIVISION. DEP. M.200 H80 Bergen, Are, Jerscy City, N. J., U.S.A,

Ou.rirc:n r.nvtar.me grattí um exemplar do Inlhclo intitulado: "Pode curar-se a Epilepsia'?.
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O IDOL© FRACASSAD

Já foram decepadas Iodas as
esperanças da torcida palmeirense,
para o presente campeonalo. O
quadro não tem agido bem e, co-
mo já frizamos, pouco de recupe-
ração tem demonstrado. Apesar
dos esforços ingentes por parle
da diretoria; apesar das renova-
das promessas por parte dos jo-
gadores, depois de cada revés, de
que tudo se modificaria, dali por
diante, iudo piorou, de molde H
se tornar prematuro o afaslamen-
to do Palmeiras na lula pelo ti-
lulo máximo Mas u'a mágua
eslá mais profunda, mais arrai-
gada no coração do torcedor: è
a fraqueza de Rodrigues. Tido
com jusliça como o melhor ponta
esquerda do Brasil por muito tem-
po. Rodrigues, em 52, foi uma
completa decepção. De seu gran-
de cabedal técnico, pouco res-
tou. irremediavelmente massacra-
do por uma displicência, uma fal-
Ia de espirito de lu)a francamen-
le deplorável e sem razão dc-
ser.

A desorganização tática e téc-
nica do quadro já era palpável.
As pecas não se entrosaram ja-
mais. houve progresso na zaga,
por parte de Rubens. Houve cer-
Ia melhora na intermediária, quan-
do Túlio entrou com seu quinhão

PARA OS MALES DO

FÍGADO
ESTÔMAGO e INTESTINOS

HEPflCH
O REMÉDIO QUI

_ /ÉL •sj/mr MLmtf.-. -*«-,-..
XAVIER

de abnegação, fazendo à risca o
papel' que lhe cabia dentro do qua-
dro. Mas o ataque continuou fra-
cassando. Amorim, que mais ce-
do ou mais tarde seria tornado ob-
soleto, o foi de fato. Jair, trans-
formado em homem dos sete ins-
trumentos, perdeu em muito a
potência de sua especialização,
pondo porem, à apreciação de to-
dos um desmentido cabal à pe-
cha que lhe atiraram, de jogador
de porcelana, que se poupava e
que punha os seus próprios inte-
resses de profissional acima das
exigências do quadro que inte-
grava. Jair tem sido muito dife-
rente, no Palmbeiras. E' um de-
dicado, cujo mal emprego não vai
em seu demérito, como não pode
ir o sacrifício esbanjado de Lima.
Mas Rodrigues não agiu assim.
Displicente, alheio, indiferente
como há muito e tecnicamente
mais fraco do que nunca,

E a dor da torcida é maior,
quando lembra o que poderia ser
Rodrigues para o conjunto, nesta
hora dificil. se dono de um espi-
rito de luta maior, se possuidor
de maior senso de responsabilida-
de. E' um jogador conupleio;
cujo trabalho sempre ordenado,
pautado pela mais alta escola, po-
deria, em parte, sanar os defeitos
restantes que se observam no quin-
teto ofensivo Rodrigues, porem,
não tem pensado nem agido as-
sim. Sem sangue, chamou a si a
irada torcida, quando seria inques-
tionavelmenle um de seus maio-
res ídolos, se soubesse fazer por
cativá-la, sentindo as mesmas re-
ações, interpretando os seus an-
seios, dentro do campo. O joga-
dor é um representante da cole-
tividade que representa. A ca-
misa é um símbolo que todos de-
vem venerar, ao lado e não atrás

He sua condição de profissional.

E o amor deve surgir, quando
não à camisa, particularmente, pe-
lo menos ao oficio. Um carpin-
teiro jamais chega a ser grande,
se não amar seus instrumentos dc
trabalho e não Irala com carinho
e capricho a madeira que corta,
que modela e que transforma de.
coisa inanimada, em coisa v:va.

Que seria de um compositor que
se limitasse indiferentemente a
alinhar as notas sonanies umas
atrás das outras, sem senti-la?
sem lhes dar, a cada uma separa-
damenle, uma voz interprete- d*
um sentimento humano? Oue po-
de ser, pois, de um jogador de
futebol que não "sente" a partida
em que atua? Que se faz de sur-
do aos lamentos, aos gritos lar.ci-
nanles de uma torcida mais do
que desiludida? Que não trabalha
um lance porque não entende uin
jogo, uma situação e Iodas as emo-
tividades que deles se despregam
e contagiam o mais frio. o mais
estático dos espectadores? Dcfoi-
lo psíquico? Deficiência mental?
Quando Rodrigues vai voltar às
boas com uma torcida que nunca,
desde que êle veio para o Parque-
Antártica, lhe negou o respeito, a
admiração e o aplauso? Vamos.
Rodrigues. Seja humano. seja
sensível. A campanha de 52 tam-
bem é sua. Entre os cento e se-
tenta e tantos participantes, nao
se ponha numa lista negra e desa-
bonadora, ao seu passado integro
e cheio de páginas bonitas e co-
moventes. Lute, Rodrigues e seja
de novo aquela eletricidade que
fazia iodos vibrar. Não se es-
queça que sua própria indiferen-
ça, traz a mesma reação na torci-
da, que não vibra, não se emocio-
na com o tão pouco que você tem
feiio de bom. Você está semean-
do ventos. Desperte em tempo,
antes da colheita má que certa-
mente virá.
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Caiu a Portuguesa Je Despor-

tos do um período para outro no
prelio contra o Juventus, quase
que por completo. Pelo menos,
tecnicamente, esteve bem inferior
nos quarenta e cinco minutos
complementares. Enquanto Ra-
nulfo teve pernas, teve vigor fi-
aico, o que aconteceu na primei-
ra fase, dando em conseqüência
um apoio imediato e constante a
Ceei, os lusos predominaram e
só não se avantajaram no mar-
cador por absoluta falta de sor-
te. Como é lógico, não era uma
exibição perfeita, eis que havia,
no terreno individual, peças clau-
dicando, como é o caso de Her-
minio, atabalhoado e sem nunca
completar-se como seria de dese-
jar. alem de um Júlio, que sem
ser totalmente apagado, não ti-
nha a visão necessária, como te-
ve Simão no' gol de abertura de

ESPERANÇAS
O ambiente da rua Javari

se transformou completamente.
Durante o primeiro turno to-
tio. era um cemitério. Desola-
ção, lagrimas, lamúrias, desa-
venças entre os próprios torce-
dores que, no seu desespero,
não raro se revoltavam contra
tudo e contra todos. Agora, po-
rém, é só foguetes. Jamais a
torcida esteve tão coesa, tão
'mbuida de sua verdadeira mis-
são. O terreno a recuperar é
grande, enorme. Mas a confi-
anca que lá agora existe não é
menor. Esperemos pelo desen-
lace desse drama. Oxalá tudo,
afinal, não passe de uma co-
media.

Primeiro tempo aceitável, corrido, com amplo domínio luso - Ceei
e Ranulfo, dupla de defesa e apoio - Mas o ataque se aglomerou
muito no meio da área - Pinga foi o de mais visão - Uma despre-
tensiosa troca de meias no Juventus, ocasionou uma brecha enor-
me no setor de Herminio — Ataque em massa, porem sem calma —
Ranulfo caiu verticalmente e os lusos não contaram mais com o

homein-cerebro — Resultado justo
Pinga, para fazer os lançamentos — --deu-se nos mementos de realizar
rápidos na área.

De qualquer maneira, esses de-
feitos não deram para aparecer
tanto, em que pese a igualdade
do píacarde no fim do tempo,
porque, verdade se diga, os lusos
comandaram as ações, graças
principalmente à dupla Ceci-Ra-
uulfo, no meio do campo, ambos
procurando inutilizar, simulta-
neamente, as jogadas de Negri,
sem duvida o maior homem da
equipe grená, aquele que arma
e constrói para seus companhei-
ros. Essa obstrução se completa-
va posteriormente no municia-
mento adiante, mas o restante da
vanguarda mostrava-se algc em-
baralhado, conduzindo o jogo pa-
ra o "miolo" da área juventina.
que estava fechada,, bem compac-
ta. Pouco explorado foi o agir
pelos flancos, bem mais aconse-
lhavel naquelas contingências. Al-
gumas vezes, porem, deu certo o
jogo curto pelo meio-, destacando-
se Pinga como acossador da de-
fesa inimiga, com deslocações in-
teressantes, embora sem auxilio
maior do comandante, que, luta-
dor, entrão, não tinha serenida-
de para compor o triângulo ora
com Ranulfo, ora com' Simão e
Pinga. Júlio, já dissemos, fintou
muito, recuou e deslanchou des-
de o meio da cancha, mas per-

os lançamentos.
Na retaguarda, somente Her-

minio destoava. Nena surgia em
plano destacado, destruindo tudo
que passava de Brandãozinho,
com boa exibição do centro-medio
custodiando o "ponta de lança"
Edelcio. Santos tambem estava
muito firme na lateral, apesar
de ter que dar combate a um
homem cheio de fibra, disposto,
como se apresentava Castro.
- Nos quarenta e cinco minutos
finais, uma simples troca de
meias do Juventus, alem da que-
da vertical de Ranulfo, trouxe
um embaralhamento quase total
da equipe. Negri, um dos mais
destacados elementos entre os
vinte e dois, derivou para o lado
esquerdo, atraindo sobre si os
cuidados de Ceei, que o acompa-
nhou em todas as ocasiões. Pela
direita, simultaneamente, entra-
vam Edelcio e Vítor este um pou-
co atrás, aproveitando uma área
inteiramente desguarnecida, por-
que Brandãozinho manteve-se no
lugar de sempre, procurando cer-
tamente fazer a cobertura no
medio-esquerdo. E se Herminio
já era uma válvula de escapa-
mento, mais volumosa se tornou
essa brecha, crescendo assustado-
ramente o Juventus, pela inteli-
gencia das deslocações, que con-
fundiram por completo os lusos.

E houve o domínio pleno dos gr#
nás, com os craques da Portu-
guesa defendendo-se quase até o
desespero.

O gol de Osvaldinho foi nor-
mal, enquanto o ataque rubro-
verde pouco chegava à meta de
Ferro. Não há duvida de que
Ceei caiu na esparrela da tática
adotada por Jim Lopes, que, de-
rivando Negri para a esquerda,
procurou abrir um "buraco" no
lado esquerdo luso e o conseguiu,
explorando as deficiências de
Herminio. Não houve a permuta
entre Ceei e Brandãozinho, en-
quanto a "morte" de Ranulfo

contribuiu decisivamente para i
completo desentrosamento. Dc-
pois, o Juventus recuou, preten-
dendo garantir o resultado, e a
Portuguesa lançou-se à frente
com todos os homens de que dis-
punha, mas sem calma, afobada-
mente. Pinga procurou os lados
e foi o único que teve visão, por-
que os demais buscaram sem va-
riação o "miolo", onde se con-
centrava o Juventus. O gol do
empate surgiu de uma falta,
marcando-o Brandãozinho no re-
bote. O centro-medio aproveitara,
somente aí, o recuo do Juventus
para marcar em cima. Tanto
houve desespero, ataque em mas-
sa sem maiores reflexos de guar-
necimento, que Paz, no ultimo
instante, perdeu tento certo, num
contra-ataque rápido. O marca-
dor foi justo, a nosso ver, pois,
se o Juventus foi mais quadro
no segundo periodo, quando o
recuar prejudicou, os lusos foram
donos do tempo inicial.

CÀDÂ VEZ PIOR **(.

Paolo Wissling não se emen-
da. De jogo para jogo esse juiz
suiço que aqui chegou prece-
dido de tantas recomendações,
acusa maiores falhas, num
crescendo que se constitui num
desabono a mais à importação
de árbitros estrangeiros. E nes-
se crescendo t"; atuações insa-
tisfatorias, Paolo quarta-feira
dirigindo o jogo Portuguesa de
Desportos versus Juventus, pa-
rece ter atingido o máximo.
Incorreu em falhas que abso-
lutamente podem ser admiti-

ENQUETE ENTRE OS CRAQUES

ONDE E QUANDO 0 CORINTIANS
SOFRERÁ A PRIMEIRA DERROTA!

XV DE PIRACICABA
0 MAIS COTADO PARA VENCER

Os jogadores da Portuguesa de
Desportos, encaram com respeito
especial o certame de 52, já que
pêlo valor do quadro, acham-se
capacitados à vitoria final. Con-
tudo, vêem no Corintians, o gran-
âe adversário, capaz, mais uma
i'ez; de frustar-lhes o desejo. Fa-
Iando sobre os próximos cotejos
do campeão do ano passado, e¦'Contando os mais difíceis, ex-
pressaram-se da seguinte manei-
ra:

CECI — "Ainda neste mês os
eorintianos encontrarão o seu"Waterloo", 

quando enfrentarem
t> XV" de Novembro em Piracica-
bu". PINGA — "Esperarei pelo
instante do cotejo contra o São
Paulo ou Palmeiras, os quais não
Serão já, para que sinta a apro-
xiinação de uma possivel queda
corintiana". NININHO -_ "Con-
sra a Portuguesa santista, em Pi-
nheiro Machado, são amplas as
possibilidades de derrota do li-
der". RENATO _ "XV de Pira-
cicaba. Grande barreira para o
Corintians. E' dificil ganhar lá".
NENA — "O São Paulo vai ser o
antagonista de maior respeito^
tuas em Piracicaba os eorintianos
poderão descer dois pontos'.' SI-
MAO - "Qualquer adversário que
jogue com vontade, poderá supor-
tar luta com o Corintians e pos-•ivelmente vencê-lo. Uma espe-
íança já se foi com a queda dn
Nacional''.

O Corinttuns, evidentemente,
r-tã na liderança porque suplantou
í'S maiores obstáculos. Continuará
*>»" retorno com o mesmo pé fir-
ftje, especialmente nos jogos queaiflputarâ fora. Eis como os joga-
flores do Palmeiras respondera.»
&aí;. pergunta;

PONCE DE LEON — "Somente
o São Paulo, o Palmeiras e a Por-
tuguesa de Desporto-s poderão ti-
rar pontos do Corintians no re-
turno. Os demais adversários não,
inclusive os dois XV de Novem-
bro e a Portuguesa santista que
receberão o alvinegro em seus
gramados". TULIO — "Na minha
impressão apenas para o XV
de Piracicaba São Paulo Pai-
meiras e Portuguesa de Des-
portos o Corintians poderá perder
pontos". RUBENS _ "Acredito
que em Santos ante a Portuguesa
o Corintians poderá perder pelo
menos um ponto. Ante o XV de
Piracicaba, Palmeiras, São Paulo
e Portuguesa de Desportos tam-
bem". CLÁUDIO — "Dos peque-
nos, creio que o XV de Jaú e a
Portuguesa santista tirarão pon-
tos ao Corintians. Contra os gran-
des correrá naturalmente maior
risco". VAGUINHO — "Dos me-
nores só acredito num: Portugue-
sa santista. Esta tirará pontos do
Corintians e tambem dos demais
grandes". MOACIR — "Muitos
pontos poderá perder o Corintians
nos jogos contra os XV de No-
vembros, Portuguesa santista, Co-
mercial e grandes clubes". JUVE-
NAL — "Evidentemente, que nos
próximos compromissos o Corin-
tians não ficará ileso na tabela do
pontos perdidos. Poderá perder
pontos contra o Palmeiras, São
Paulo, Portuguesa de Desportos e
santista, Os demais adversários do
returno não o ameaçam". LIMA
— "Oa pequenos contarão com
muitas possibilidades ante o Co-
rintians, pois que em sua maioria
jogarão em casa. Portuguesa san-
tista. XV de Jaú e Piracicaba.
Comercial, estão em condições de
.surpreender o alvinegro do Parquw

São Jorge". AMORIM — "O' Co-
rintians não passará três jogos
sem perder um ponto. Tenho qua-
se certeza que baqueará em San-
tos, em Jaú ou Piracicaba. E con-
tra os grandes nem será preciso
falar, que perderá"... FIUME —
"Os XV de Novembros, Portugue-

sa santista e Comercial poderão
roubar pontos ao Corintians". MI-
RIM — "Não tenho duvida, há
ainda muito lugar no passivo do
Corintians. E' o alvinegro um ti-
me relativamente fraco. Tenho
certeza, que perderá e torcerei pa-

ra tanto".

das num apitador de primeira
categoria. Revelando pouco
discernimento em incorreções

que não passariam despercebi-
dsa até para juizes principian-
tes, cometeu tambem falhas
de monta, deixando de acusar
um pênalti de Nena em O.s-
valdinho, o qual somente ele
não viu dentro do estádio ju-
ventino que estava lotado. E
quando da 

' 
cobrança da pena

máxima contra o Juventus
tambem não agiu de maneira
regular. O tiro de castiga ba-
tido por Santos cercou-se de
não pouca irregularidade e
Wissling nada viu. O arqueiro
Ferro antes que Santos chu-
tasse, movimentava-se sob o
travessão. As regras exigem
que o arqueiro não movimente
senão o tronco, permanecendo
com os pés imóveis, mas Ferro
não se portou assim. É certo
que Santos chutou o couro
num canto oposto em que se
encontrava o guardião iuven-
tino, não influindo a movirnen-
tação deste na execução do
tiro. Entretanto, de qualquer
maneira, o pênalti deveria ser
cobrado outra vez, pois a irre-
gularidade de Ferro foi patente

F^MniMil'].!!! í !IiIiN'I
Conseguiu finalmente Negri, no Juventus, o ambiente necessário para de-

monstrar suas qualidades. Notamos que lhe falta ainda um pouco de preparo
fisico, de modo a poder correr com a mesma desenvoltura todos os noventa mi-
nutos de jogo, mas, mesmo as sim, sua classe impera no gramado. Foi, indubita -
velmente, o grande homem do quadro grená, no prelio ante a Portuguesa di*
Desportos, trabalhando com segurança, abrindo brechas, insinuando-se com
rara habilidade entre os defensores lusos. No principio do segundo tempo, aquela
sua dcslocação para a meia esquerda teve o mérito de quebrar a ferrenha reta-
guarda lusa, porque chamou Ceei para aquele lado e manobrou curto com Vi ter

e Edelcio pelo flanco desguarnecido de Herminio. Pelo que tem mostrado, calculamos como seria
nos seus melhores tempos. E mesmo quando o Juventus recuou, Negri continuou lutando e sem-
pre com o cérebro, dando ao onze da rua Javari a peça certa que estava faltando. Mereceu, indu-

ôSCbk

bitavelmente, este grande destaque.

NENA Teve alguns senões, como aquela
cabeçada para trás, que Muca sal
vou frente a jrente a Osvaldinho.

Entretanto, foi o jogador mais regular dc toda a equipe,
impondo-sc com um timpador de área de grandes quali-
dades. Diga-se alem do mais, que lutou contra um üsval-
dinho em jorma das melhores, mas nunca esmoreceu, cor-
tando lances perigosos e constituindo-se, como já disse-
mos, no melhor jogador da Portuguesa. Bom,

Veio do Flamengo jiara o XV de
Jaú. Parecia um salto para trás, mas
o pernambucano -mostrou na equipe

interíorana que possui inúmeras qualidades c que, pouco
a pouco, ganhando experiência, indispensave"}. a qualquer
jogador, poderá tomar.se num zagueiro' dos melhores.
Contra o Jabaquara, anulou completamente o perigoso
Álvaro, que só teve unia oportunidade. Foi. portanto,
muito bom o trabalho df Almir r merece destaque,

VÍTOR

ALMIR

Mais uma exibição muito boa do
jovem médio juventino. Começou o
peleja algo titubcante, mas conseguir.

firmar-se [wuco a jwuco, até confirmar suas exibições dr
todo o campeonato. Defensivamente, quando o Juventusrecuou, foi um parachoque, cobrindo bem todos os selo-
res que sofriam desguarnecimento. Vitor é um elemento
que desponta como uma de nossas maiores esperanças c
cm 5) poderá ser dos rnclheies no posto.Não chegou a ser empenhado cor,-

tinuamente, mas, nas vezes em qu-
foi chamado a intervir, fê-lo com ca

legaria, aparando bolas perigosissimas, que levavam o eu
derteo certo das'redes. /•! defesa do Jabaquara jogou bem,
num mesmo plano de ctçâa os seus integrantes, mas Maurc
indiscutivelmente foi o melhor, porque, nos momento:
em que a bola ultrapassava a -aga. lá estava ele, firme
íeguroj agarrando indo.

MAURO
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:. ÀNTOS E FIU
A maior prova do interesse-

do publico por esta sensacional
serie de reportagens e que inu-
meras cartas nos têm chegado
às mãos, provenientes da Capi-
tal ou do Interior, ora fazendo
sugestões a respeito do assun-
to, ora indagações sobre os fu-
turos craques que serão eleitos
para os demais postos. Muitos
querem saber, de antemão,
quais os outros CAMPEÕES, ou-
tros desejam que façamos um
álbum completo, contendo uni-
camente fotografias e biogra-
fias dos 55 Campeões, enquan-
to outros mais desejam a elei-
ção dos 5 maiores, entre todos,
nesses dois decênios. Os indica-
dos, por exemplo,' para o co-
mando de ataque despertam o
máximo interesse, pois há os
defensores de Leonidas, como
há os que acreditam mais em
Baltazar. O centro da interme-
diária tambem está provocando
controvérsias, sendo que vários
leitores apontam Rui como o
melhor de todos, mas outros
são favoráveis a Brandão.

Os leitores ou missivistas, em
sua grande maioria, demons-
írantlo amplos conhecimentos
da matéria, relembram fatos e
feitos e até, antecipadamente,
elegem seus craques para cada
posto, enviando-os para o
MUNDO ESPORTIVO, a fim de
ver se suas opiniões "coinci-
dem" com as dos técnicos. Ti-
ninamos razão, portanto, ao di-
zer que, alem do interesse ge-
ral, estas reportagens recorda-
riam muitas e muitas passa-
gens do futebol paulista, tra-
zendo até os nossos dias o que
se passou há cinco, dez ou
quinze anos atrás. É curieso
tudo isso, atrai, porque o bi-
tor demonstrou, sobretudo, i;ue
compreendeu a nossa inicia ti-
va, que a aceitou como algo que
estava faltando, como ponto fi-
nal para resolver duvidas. E é
por demais interessante, pedi-
mos até, que continuem a en-
viar seus "palpites", elegando
os cinco maiorais dos postos
que estão faltando para com-
pletar uma equipe de futebol,
a equipe absoluta dos últimos
vinte anos. Há tempo de sobra,
porque, até chegarmos ao pon-
ta esquerda, outras reporta-
gens virão e o leitor, sem ser
técnico, pode escalar, deve es-
calar, os seus Campeões.

Afinal, será uma "loteria"

com sabor todo especial. Hoje,
estaremos elegendo,_os MÉDIOS
DIREITOS, o que quer dizer
que restam sete posições. E na
próxima semana leremos uma
das que mais desperta interes-
se. As cartas em nosso poder
que digam!

OS TÉCNICOS E A CLASSI-
FICAÇÃO

Mais uma vez os técnicos la-
íaram, mais uma vez, separada-
mente, elegeram CINCO NO-
MES para a posição em foco
neste capitulo. VICENTE PEO-
LA, AIMORÉ MOREIRA, JOSÉ
CASTELA (RATO), PICABÉIA
e JIM LOPES indicaram os
MÉDIOS DIREITOS com co-
nhecimento de causa, com ab-
soluta certeza do que estavam
fazendo. Aimoré, Rato e Pica-
béia jogaram futebol, estive-
ram no gramado, em contado
direto com a pelota, enquanto
Feola e Jim Lopes, sem o faze-
lo, sempre foram estudiosos,
sempre se destacaram pela ex-
pertencia e sabedoria no
"'metier".

De per si, esses técnicos pen-
saram muito, reuniram dados e
apresentaram suas listas, esta-
belecendo uma colocação para
os cinco melhores craques, de
1 a 5, segundo suas opiniões.
Estas relações, tambem sepa-
radamente, foram entregues ao
nosso jornal ,e, como o nosso
intuito era e é estabelecer ou
escolher os maiorais da posi-
ção, instituímos um critério de
classificação por pontos, que
temos citado nos capítulos an-
teriores, o qual, forçosamente,
já deve ser do conhecimento
pleno dos leitores. Havia ne-
cessidade de se indicar o l.o
Campeão, o 2.o e assim por di-
ante, pelo que atribuímos ao
colocado em primeiro lugar na
lista de cada técnico o total de
10 pontos. O segundo tera di-
reito a 6 pontos, o terceiro a 4,
o quarto a 3 e o quinto a 2. O
resto é questão unicamente de
soma dos pontos, conforme as

.colocações des técnicos.
Tambem, como em casos

ocorridos anteriormente, leva-
mos em consideração o numero
às costas da camisa do craque,
pois Bauer, por exemplo, em-
b.-ra citado pelo técnico Rato
nu posição de centro medio, ai-
cancou sua maior projeção co-
mo medio direito, posto que
ocupa até boje com invulgar
realce. Portanto, cs pontos a
que teria direito no comando
da intermediária foram com-
putados em "half" direito. Ou-
tro caso é o de Valdemar Fiu-
me, que correu todos os postos
da linha media. Preferimos lo-
calizar o magnífico jogador
palmeirense na posição que
está sendo focalizada hoje, em
que pese ter sido regularissimo
em qualquer delas. O leitor po-
dera facilmente acompanhar
esse "roteiro".

Isto posto, vejamos inicial-
mente as listas apresentadas
pelos técnicos, com as classifi-
cações que deram aos cinco no-
mes indicados para a posição de
medio direito:

VICENTE FEOLA: — Bauer-
Zezé Procopio — Tunga — Bri-
to e Jango. Votou ainda o tec-
nico sampaulino em Valdemar
Fiume como medio esquerdo,
dando-lhe uma quinta coloca-
ção.

AIMORÉ' MOREIRA: — Tun-

li.iu.-i', como centro medio, e
Fiume, como medio esquerdo.

PICABÉIA: — Tunga — .San-
tos — Zezé Procopio — Valde-
mar Fiume e Bauer.

JIM LOPES: — Santos—Tun-
ga _ Bauer —- Zezé Procopio e
Nenê, do Santos. Este técnico
votou tambem era Fiume, como
medio esquerdo, dando ao pai-
meirense um terceiro posto.

De acordo com as classifica-
ções supra referidas, dentro de
nosso critério, atribuiremos 10,
6, 4, 3 e 2 pontos, respectiva-
mente, às colocações de primei-
ro, segundo, terceiro, quarto e

quinto lugares, elegendo, assim,
os CINCO CAMPEÕES da posi-
cão. Trabalho idêntico, como
não podia deixar de ser, aos an-
teriores. Não será dificil venfi-
car, de antemão, qual foi o
vencedor n. 1, aquele que obteve
maior numero de primeiros lu-

*

lor dos nn-Ls destacados. Foi
campeão brasileiro, por Sao
Paulo, nos anos de 19»« * "M»

formando com Zarzur e Tufi e

Brandão e Orozimbo as inter-
medianas e acompanhou tam-
bem o selecionado brasileiro ao

Sul - Americano de 36. Perten-
ce, portanto, seu periodo áureo
ao Palmeiras, tendo encerrado
a carreira, anos depois, no on-

ze do Comercial.
Os palmeirenses, em particu-

lar, devem ter grandes saudades
daqueles anos de 32 a 34, porque,
basta que se diga, de quatro po-
sicões até agora eleitas pelos
técnicos, dentre os campeões,
três pertenciam ao Palestra, ou
seja, Nascimento, Junqueira c
Tunga. E certamente outros no-
mes virão, o leitor vera. Mais
um primeiro lugar, portanto,
pertencendo a um craque que
aão mais está em atividade.

\ h y
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gares e boas classificações nas
indicações dos técnicos, porque
a contagem de pontos será au-
tomatica. Nestas circunstancias,
ficam eleitos os seguintes era-
quês:

TUNGA — l.o lugar

Alcançou um total de 36 pon-
tos, assim distribuídos: dois pri-
meiros lugares (votação dos tec-
nicos Aimoré e Picabeia), com
direito a 10 pontos cada; dois
segundos lugares (Rato e Jim
Lopes), com 6 pontos cada, c um
terceiro (Vicente Feola), com 4
pontos. Boa votação não há du-
vida, que lhe deu o titulo de
PRIMEIRO CAMPEÃO, princi-
palmente porque Tunga foi efe-
tivamente um dos grandes me-
dios que. surgiram em campos
de São Paulo. Por coincidência,
sua éposa áurea teve inicio em
32, quando, integrando a equi-
pe do então Palestra Itália, foi

BAUER — 2.0 lugar

Os europeus que viram jogar
Bauer que digam do seu valor.
O celebre medio do São Paulo
foi classificado na Copa do
Mundo de 50 como o mais com-
pleto medio direito do universo
na atualidade. Ganhou segunda
colocação, graças a um total de
28 pontos, obtido do seguinte
modo: um primeiro lugar (Vi-
cente Feola), com 10 pontos;
um segundo (Aimoré), com 6;
um terceiro (Jim Lopes), com
4; um quinto (Picabeia), com 2
pontos e, finalmente, a indica-
ção do técnico Rato (segundo
posto), como centro medio, que
lhe dá direito a mais 6 pontos.

José Carlos Bauer era juve-
nil no Canindé, ali formou-se e
ali conseguiu cartaz, surgindo
no onze principal em 1945 como
medio direito, ao lado de Rui e
Noronha. Passou depois ao co-
mando da intermediária, troca o-

Copa "Jufes Rimei" no B.íudi,
Fomos derrotados é verdade, na
finalissima contra os uruguaios,
mas o medio paulista foi o era-
que mais regular de todo o cer»
tame e, como já dissemos, foi
classificado como o maior do
mundo na posição. Bauer e ZL
zinho foram os únicos que não
decepcionaram a torcida no
dia 16 de julho de 1950 no Ma-
racanã. Dois anos depois, sa-
grava-<ce campeão Panamcri-
cano de futebol e, no regresso,
poucos meses após, obtinha seu
primeiro titulo nacional. Rela-
tivamente jovem, pois conta
apenas 27 anos, sua volta aos
gramados é ansiosamente espe-
rada, porque o nosso publico
reconhece em Bauer um joga-
dor completo.

ZEZÉ PROCOPIO — 3." lugar

Total de 27 pontos obteve o
"half" mineiro. Um primeiro
lugar (Rato), com 10 pontos;
um segundo (Vicente Feola)
com 6; dois terceiros (Aimoré
e Picabeia), com 4 pontos ca-
da, e um quatro (Jim Lopes),
com 3 pontos. Procopio come-
çou em Minas Gorais, seu Es-
tado natal, no Atlético Minei-
ro, nos bons tempos do grêmio
de Lourdes, juntamente com
Peracio, Silva e outros, e o car-
taz que grangeou, a fama qae
conseguiu, por suas inúmera-
veis e indiscutíveis virtudes,
acabaram trazendo-o para as
glorias nos dois maiores cen-
tros esportivos do país.

Do Atlético para o Bota logo
e seleção carioca foi um sim-
pies salto, até que veio para o
Palmeiras, em 1942, passando-
se em seguida para o São Pau-
lo, clube pelo qual foi campeão
em 1943, como já o havia sido
pelo onze do Parque Antártica
no ano anterior, após integrar
como titular o plantei do Bra-
sil que disputou a Copa uo
Mundo realizada na França, ai-
cançando somente o terceiro
lugar. Foi campeão brasileiro
pelo Distrito Federal.

Zezé Procopio foi muito co-
nhecido cm todos os recantos
da pátria, não só por suas exu-
berantes qualidades técnicas,
como porque era um craque
para qualquer tipo de jogo.
Chegou até a ser incluído entre
os "homens maus" do futebol
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ga -~ Bauer — Zcze Procopic
— Santos e Valdemar Fiume.

RATO: —- Zezé Procopio —
Tunga — Santos — .Tango c
Brito. Votou ainda mais um

Jim Lopes, Rato, Feola. Picabeia e Aimo-
ré escolherão na próxima reportagem

os cinco maiores centro-inoc-ios dos
ul-iinos vinte anos

tricampeão bandeirante (1932 a
1G34), jogando ao lado de Go-
gliardo e Cambom, esse mesmo
Cambom hoje técnico do Parque
Antártica, ou ao lado de Dula,
Tufi, Adolfo e Garcia. E, por
coincidência tambem, foi com-
panheiro de Nascimento, um dos
campeões da meta, e de Aimo-
ré Moreira.

Naquele tempo não havia dia-
gonais ou marcações por zona.
sempre aparecendo Tunga co-
mo um jogador de alta eapaci
dade fisica, dispondo de um vi-
çor notável, muito embora tam-
bom tecnicamente fosse, nm v;\-

do com Rui, mas os três compu-
seram, indubitavelmente, uma
das mais famosas e completas
linhas médias de que se tem
idéia no futebol de São Paulo e
do Brasil. Tanto que, em 1949,
quando se formou o selecionado
nacional que disputaria o Sul-
Americano, Bauer, Rui e Noro-
nha foram chamados a parti-
ciparem das pelejas efetuadas
no Pacaembu. Foram campeões
do continente, como já o ha-
viam sido de São Paulo.

Em 1950, Bauer atravessava
uma fase auspiciosa e barrou
Eli do "scratch" que jogou ;i

de sua época, eis que 
''^P.1*'1

qualquer parada. Internacional
inúmeras vezes, após descalça
as chuteiras foi técnico d« '"

tebol, figurando entre os maio-
res craques brasileiros mi P8""
dção em todos os tempos.

SANTOS 4." lugar

Como Bauer, c um «aque»
momento, talvez ate O"»"
marcador de pontas do íuteDU
nacional. O jovem medio V»
foi eleito pelos técnicos W\
4." lugar com um total ae •?

pontos, :issim distribuídos. ».
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MELHORES
« i» pontos; om segundo
o*» pleabéia) com 6; um ter-
ro (Bato) com 4 e um quar-
(Aimoré) com 3. Ocorre aqui

na particularidade interes-
mtc pois, se Santos nao re-
beu votação unicamente dc
cente Feola, é dos poucos
ie náo obteve uma ultima co-

no cação, on seja, a quinta.
Cremos que seria supérfluo
iiar de Santos, pois toda a
ircida de São Paulo o conhecemu"* ireida oe aao rauro tf "»¦""-•"•

resso, .-ivitamente e seu nome ago-
o can i .. ,, ....... i'r/ini<>ir:i«

I j. ultrapassou fronteiras,
»ndo alvo de comentários em
ido o continente. Entretanto,
ílembramos que veio da var-
?a diretamente para a Portu-
'esti de Desportos, primeiro
«mo centro médio, até a che-
ida de Brandãozinho, quando

i lssou para o posto em que
iria a tornar-se celebre. Ves-
u oela primeira vez a camisa
a selecionado paulista em
»50 inaugurando o Maracanã,
o 

'íogo 
dos "brotinhos", ven-

sndo por 3 a 1, para, somente
m 52, alcançar em seguida
rês titulos de grande signifi-
ação: um continental (o Pa-
americano), um nacional
Campeonato Brasileiro) c um
aterestadual (São Paulo-Rio).
'ertence à nova geração e seu

„ car- iome poderá fulgurar ainda"atue 
ir míitos anos pois Santos

,mera- muito novo, contando Zi anos.

£*?{ ALDEMAR FIUME — 5.0 lugar

5 ('en" Está ligado estreitamente à
-rande historia do Palmeiras,

(tafogo )S técnicos não poderiam es-
ii sim- mccê-lo, dando-lhe um total
para o |c 13 pontos, representado do
sando- eguinte modo: um terceiro lu-
o Pau
impeão
ia sido
[tartica
titegrar
o Bra-
pa do
iça, ai-
terceiro
asileiro

ito co-
ccantos
as exu-
senicas,
craque

R jogo.
lo entre
futebol

¦CgUiiin; ...«».-
ar (Jim Lopes) com 4 pon
os: um quarto (Picabéia) com

1, três quintos (Aimoré, Feola
i Rato) com 2 pontos cada.
Chamamos a atenção dos lei-
lores para o fato de que as vo-
lações de Jim Lopes, Feola c
Rato pertencem à posição de
asa médio esquerdo, mas foram
Computadas aaui.

V Valdemar Fiume era meia
direita, em 1942, tendo formado
ala com Cláudio, hoje titular
do ataque corintiano, passando
posteriormente para a interme-
diária, onde ficou ate hoje, ora
como médio esquerdo, ora co-
mo direito, ora no comando.
Na esquerda, foi sempre uni
grande jogador, mas, nessa
época, o apoio da diagonal, nas
seleções de São Paulo e do F.ra-
sil se; fazia do outro lado e
Fiume, embora treinando, este-
ve esquecido. Tanto que nunca,
apesar de ser um jogador cie
magnificas qualidades, vestiu
as camisetas de nossos selecio-
nados.

!)t: qualquer maneira, porem,
.1 torcida guardou seu_ nome,
até hoje o admira. E não sa a
palmeirense, mas todo e quai-
quer fan de futebol, pois Fiume
é um jogador sóbrio, discipli-
nado, mas 100% eficiente. Con-
tando 29 anos de idade, perma-
nece, depois de onze longos
anos, como dos mais regulares
e produtivos craques do Parque
Antártica.
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Receberam tambem votação
os seguinl.es craques: Jango,
que obteve 5 pontos (um quar-
to lugar — técnico Rato, c um
quinto — Feola); Brito tam-
bem com 5 pontos (um quarto
lugar — Feola — e um quinto
— Rato) e Nenê, do Santos,
rum 2 pontos (quinto lugar de
Jim Lopes).

Oito nomes, portanto (5
campeões e 3 suplentes), sendo
seis paulistas (Tunga, Bauer,
Santos, Fiume, Brito e Nene),
um paranaense (Jango) e um
mineiro (Procopio). E vamos
liara os campeões do comando
<la intermediária, um dos pos-
lus que desperta maior Inte-
Cesse.
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OUTRO BRILHANTE «DERBY» PARA A HISTORIA DO TURFE PAULIST II,
SÁBADO

1.0 PAREÔ — 1.400 mtS. —
Orriga. Holoturia, Guaxa e Cai-
pirinha, as melhores. Por pai-

pite, Orriga para a ponta. coa\
Guaxa na dupla.

2.0 PAREÔ — 1.500 mtS. —
Cfalanteio vem de vitoria mui-

MONTARIAS PARA SÁBADO
Lo pareô — 14 hs. — 1.400 mts.

Orriga, F. Costa 56
2—2 Holoturia, C. Taborda. 55

Cancan, O. M. Fernan-
des  58

3—4 Guaxa, G. Massoli ... 56
5 Boa Lua, C. Napoli ... 53

4_6 Caipirinha, F. Pereira. 56
Greciana, J. O. Souza . 54

2.0 pareô — 14,3§ hs. — 1.500
¦1—1 Galanteio, G. Greme . 56

Inquieto, O. Santos ... 57
2—3 Mundick, D. Garcia .. 58

Amaurá, A. Neri 58
3—5 Cillaro, L. B. Gonçal-

ves  53
Cimaron, J. Carvalho . 53

4—7 Ipiranguinha, N. Pe-
reira  57
Brunei, A. Cataldi 55

£,• pareô — 15 hs. — 1.300 mts.
4—1 Caravela, C. Bini  55" Dalmata, A. Neri  56
$—2 Loire, F. Costa 53

Damasela. L. Moreira . 52
%—4 Berlandia, R. Olguin .. 51

Cantai, L. B. Gonçalves 52
f—6 Brindela, A. Cataldi .. 55

7 Limeira, O. Santos 50" Tangerina, G. Santos . 46
JU pareô — 15,30 hs. — 1.400

Djemlah, P. Vaz  58
Bethel, L. Gonzalez ... 58

f—3 Ei rela, D. Garcia 56
Wint, R. Olguin ... 52
Bloom, O. M. Fer-

nandes  58
Breve, S. Ferreira 58

5,w pareô —• 16,05 hs. —¦ 2.200
1—1 Garimpeiro, D. Garcia. 59" Falindor, J. Carvalho . 52
/g—-2 Estile, P. Vaz  54
Ô—3 Halte-lá, L. Gonzalez . 54
â—4 Marcham, N. Pereira . 52

5 Dago, L. B. Gonçalves . 50
<&.» pareô ~ 16,40 hs. — 1.400
í—1 Galeota, E. Casanova . 56

2 Cédula, G. Massoli .... 58
g—3 'Uliria, L. B. Gonçalves 56

Fox Red. C. Bini  56

4 L.
-5 L.

3—5 Nobresa, L. Gonzaleb 56
Moeda, A. Cataldi 58

4—7 Libelula, F. Pereira ... 56
Zazá, P. Coelho 56
Miruna, D. Garcia ... 5*

7.0 pareô — 17,20 hs. — 1.300
1—ILampejo, H. Molina ... 52

2 Brejo, R. Olguin  55
2—3 Farçante, L. B. Gonçal-

ves  52
4 Eduar, F. Pereira  58

3—5 Jiffy, J. O. Souza  57
Ruy (Kebir), G. Santos 53
Leviano, O. M. Fernan-

des  49
4—8 Nuron, L. Gonzalez ... 58

Guabijú, A. Artim 56" Guairacá, C. Bini  52
8.o jpareo — 18 hs. — 1.500 mts.
1—1 AbaGulo, N. Pereira ... 58

2 Factry, L. Diaz  55
2—3 Cadilan, F. Costa  55

Canibal, D. Garcia ... 57
Mabssut, G. Greme Jr. 58

3—6 Arrogante, F. Pereira . 54
J. Real, M. Cataldi ... 55
Avante, A. Nobrega ... 55

4—9 Dogarito, C. Bini  52
10 C. Gaúcho, P. Mauzzan 54
11 Notorium, L. B. Gon-

çalves  55
9.0 pareô — 18,40 hs. — 1.400
1—1 Urubamba, G. Greme . 56

Chitauhy, C. Taborda . 56
Nafé, M. Signoretti ... 56

2—4 Donguê, L. B. Gon-
çalves  56

5 Marbal, R. Latorre ... 56
8 Regulo, G. Massoli ... 56

3—7 Pitoresco, L. Osório .. 56
Athié, D. Garcia  56
Nó, A. Lucca  56

" Holbein, A. Artim  56
4-10 Combatente, J. Carva-

lho 
11 Espinheiro, P. Coelho .
21 Amarante, A. Castro .." Enganador, E. Casano-

va -.

56
56
56

56

MONTARIAS PARA DOMINGO
H.o Parco — 13 h. 45 — 1.000 m. 3 Dahlac, J. Carvalho .. 55
1—1 Diferença, R. Latorre 55 "3—4 Boêmio, A. Cataldi .,, 55

2 Fancy, P. Vaz  55 5 In Love, L. Diaz 55
Esparsa, L. B. Gonc. 55 4—6 Fedro, L. Osório 55

%—A Odalisca. L. Osório .. 55 7 Frade. A. Nogrega .. 55
5 Madra, C. Taborda a. 55 8 Maurinho, D. Garcia 55

4—6 Quicê. D. Ferreira ,. 55 7.o Pareô — G. P. "Derby Pau-
Buliçosa, S. Ferreira . 55 lista" — 17 h. 10 — 500.000,00 —

&0 Pareô — 14 h. 15 — 1.300 m. 2.000 m.
I—1 Esperta, F. Costa a. .. 56 i__i Ogre, L. Gonzalez .... 55

Dame, A. Cataldi — 56 2 Fenelon, J. P. Souza .. 55
g—3 Inesperada. D. Garcia 56 3 Honfleur, A. Nobrega 55

Sempre Serve, C. Bini 56 2—4 Out-Sider, P. Vaz 55
â—5 Centelha, R. Latorre 56 5 otage, L. Osório 55

G Helsinski, J. Carvalho 56 6 Flambeau, R. Latorre 55
4—7 Dew Pearl, R. Olguin . 56 " Kaesong, O. Rosa 55

Urquiza, G. Greme Jr. 56 3_7 Morumby, D. Garcia 55
3.o Parco — 14 h. 45 — 1.609 m. 8 Perequê, L. B. Gonçai. 55
1—1 Pataplum, L. Osório .. 55 9 Huxley, F. Irigoyen .. 55" Pinhão, L. B. Gonçalv. 55 " Acapulco, L. Diaz 55
2—2 Farrapo, P. Vaz  55 4-10 Indócil, J. Carvalho 55
3—3 Bastão, J. Carvalho ., 55 n Oneida, O. Reichel ... 53
3—4 Desafio. L. Gonzalez . 55 12 Jaceguay, G. Greme Jr. 55

Orsini, D. Garcia  55 " Elfos, S. Ferreira 55
4.0 Pareô — 15 li. 15 — 1.400 m. 8.0 Pareô — 17 h. 50 — 1.609 m.
1—1 Agridulce, F. Costa a. 55 1—IDona Lorena. R. Latorre 55" Fornarina, E. Martucci- 55 2 Florencantada, D. Gar. 55
«-- 2 Draba. S. Ferreira ... 55 2—3 Olivenca, R. Olguin 55

Orne, P. Vaz  55 4 Dolina, L. B. Gonçalv. 55
B—4 Ibarra, L. Diaz  55 5 Rastra, L. Diaz 55

5 Dardalla, D. Garcia . 55 3—6 Jacitara, G. Greme Jr. 55'4—6 Ofélia, L. Osório  55 7 Frenesi, L. Osório .... 55
7 Fiambue, L. B. Gonçal. 55 8 Órfã, L. Gonzalez ... 55

S.o Pareô — 15 h. 50 — 1.000 m. 4-9 Anne England, F. Irigo. 55
i— 1 Ice Water, L. Osório ..55 10 F. Dourada, A. Lucca 55" Ei Guaso, não correrá 55 11 Beliza, J. Carvalho .. 55" Avancene, E. Casanova 55 9.o Pareô — 18 h. 30 — 1.609 m.
8—2 Ai, E. Garcia  55 1—1 G. Sonante, E. Casan. 56" R. Prince, A. Nobrega 55 " Guadalquivir, E. Gare 56

3 Pistach, L. B. Gonçal. 55 2 Laplace, R. Latorre .. 56
8—4 Jongo, S. Bernardo a. 55 2—3 Marmid. L. Diaz 56

Irônico. J. Carvalho 55 " Marpona. M. Signoret. 54
Halo, não correrá  55 4 Valete. C. Bini 504—7 Fadaray, G. Greme Jr. 55 3—5 Crepúsculo. S. Ferreira 56

3 Festiv. Day, R, Latorre 55 G Ul ágio, A. Lucca ... 56
i) Brincalhão. P. Vaz .. 55 7 Gorizia. N. Pereira 54

6.0 Pareô — 16 h. 30 — 1.400 m. 4—8 Hope P. Vaz 54
?,—1 Fattori, L. Gonzalez 55 9 T. Humac, O. M. Fer 54" Fair Clever. F. Irigoen 55 10 Nani, L. Gonzalez 54
í—2 B-29. R Zamudio ... 55 11 Nijinski. I. B Gonçal 50

to fácil. Deve repetir. Para a
dupla, Maundicl:. Um bom
azar. Amaurá.

3.0 PAREÔ — 1.300 mts. —
Parece ter chegado a vez de
Caravela. Para secundá-la.
Berlandia.

4.0 PAREÔ — 1.400 mts. —
Djemlah, Bethel e Lively Bloom
o melhor trio. Indicamos Be-
thel para a ponta com Djemlah
na dupía.

5.0 PAREÔ — 2.200 mts. —
Na areia, Falindor deve ser o
vencedor. Para a dupla, Halte-
lá.

6.0 PAREÔ — 1.400 mts. —
Galeota, Uliria e Nobreza de-
vem decidir. Gostamos de No-
breza. Galeota na dupla.

7.o PAREÔ — 1.300 mts. —
Lampejo ê a força. Não pode
perder. Para a dupla Brejo.

8.0 PAREÔ — 1.500 mts. —
Abaculo caiu em turma bas-
tante fraca. Nosso favorito. Pa-
ra a dupla, Chico Gaúcho.

9.0 PAREÔ — 1.400 mts. —
Combatente é o animal que
mais nos agrada. Para a dupla,
Urubamba. Um bom azar, Ama-
rante.

DOMINGO
l.o PAREÔ — 1.000 mts. —

Diferença é a maior força. Pa-
ra a dupla, Buliçosa.

2.0 PAREÔ — 1.300 mts. —
Esperta e Inesperada parece
ser dupla certa. Por palpite
Inesperada para a ponta.

3.0 PAREÔ — 1.609 mts. —
Farrupo o favorito. Para se-
cundá-lo. Bastão. Um bom azar.

• Pinhão.
4.o PAREÔ — 1.400 mts. —

Draba não deve perder. Anda
tinindo. Para a dupla, Fiambue.

5.o PAREÔ — 1.000 mts. —
Ice Water reaperece em grande
estado. Nosso favorito. Para a
dupla, El Guaso. Um bom azar,
Ai.

6.0 PAREÔ — 1.400 mts. —
Fattori, B.29, Boêmio e In Lo-
ve, a quadra da prova. Preferi-,
mos o segundo com Fattori na
dupla

7.o PAREÔ — 2.400 mts. —
Ogre, Out-Sider, Flambeu, Mo-
rumbi e Indócil ganham des-
taque no "Derby". Preferimos
Indócil, com Ogre na escolta.

8.0 PAREÔ — 1.609 mts. —
Muito equilibrada esta prova.
Dona Lorena defende o nosso

Á GALOPE
Pensando bem, há na verdade•justa, razão-de-ser para todo esse

vibrar, esse deslumbramento, es-
sa inquietação, -para que venha
logo o desejado acontecimento que
se resume em um minuto c pou-co
de concentrada atenção.
^Disputa-se domingo o "Derby"!
É dia de festa do nosso turfe. Na
infindável serie de degraus que
levam à gloria, através uma se-
quencia de memoráveis luta3, de
encontro e reencontros disjmtados
sempre, com verdadeiro empenho,
vai caminhando o turfe vara dias
sempre mais brilhantes, como a
justificar a esperança dc todos de
que venha o sol de amanhã, a
ofuscar o brilho do sol de hoje.

E o milagre sr repele todos os
unos.
E nesse dia recebem premio
merecido todos aqueles para quem
o turfe é uma das mais belas coi-
*<?-s da vida. Uma coisa que ê áig-
na, nobre, justa, bastando para
fundir o gelo da apatia dos mais
indiferentes. A verdade ê esta, se-
ja qual for o animal vencedor do
Derby Paulista a vitoria modesta
ou gloriosa, pertence ao turfe
paulista, sem o qual não poderiaexistir o turfe brasileiro.

A disputa dn Derby Paulista é
apenas o quadro que reflete em
''.ma tarde a gloriosa vida de nma
instituição que surgiu do solo df
Piratininga, que se desenvolveu
pelo esforço dos braços paulis-
tas, audazes cm aspirar as gran-
des oisas. fortes e constantes
em realizar e defender tudo o quesonham, BECHARA

voto, com Olivenca na dupla.
9.0 PAREÔ — 1.609 mts. —

Gran Sonante é a maior for-
ça. Defende o nosso vaticinio.
Para a dupla, Guadalquivir.
Um bor azar, Nani.

SEGUNDA-FEIRA
1.0 PAREÔ — 1.000 mts. —

Fair Agda e Alaga, as duas me-
lhores. Alaga fica para a ponta.

2.0 PAREÔ — 1.000 mts. —
Dacellte e Altana ganham des-
taque. Gostamos da primeira,
com Altana na escolta. Jarre-
teira, um bom azar.

3.0 PAREÔ — 1.300 mts. —
Reaparece Durango em compa-
nhia bastante fraca. Nosso fa-
vorito. Para a dupla, Frimbom.
Um bom azar, Fair Angel.

4.0 PAREÔ — 1.400 mts. —
Volta na surdina o cavalo Ce-
ladon. Para a dupla, Nicolau.
A diferença, Maranhão.

5.0 PAREÔ — 1.300 mts. —
Latona defende o nosso prog-
nostlco. Seu estado é muito
bom. Para secundá-la, Nola.

6.0 PAREÔ — 1.500 mts. —
Volta a égua Kilt muito bem

BETTINGS

trabalhada. Defende o nosso
voto. Para escolta-la, Aciraroa

7.0 PAREÔ — 1.609 mtS. —
Oslris ganhou em boa lei e de*
ve repetir, mas encontrará
grandes adversários em Igela,
Espargo, Maganão e Tripé Tr?-
pe.

8.0 PAREÔ — 1.300 mts. —
Retouche, Lover's Moon e Luar.
oa três nomes neste "handl'
cap". Retouche defende o nos-
so voto para a ponta com Lo-
ver's Moon na dupla.

9.0 PAREÔ — 1.800 mts —
Sun Valley parece-nos o me-
lhor. Nosso favorito. Para a du-
pia, Never More. Ótimo azar.
Durango Kid.

10.O PAREÔ — 1.300 mts. —
Boy Scout não deve perder. Pa-
ra a dupla, Alicator.

ACUMULADAS

SÁBADO
r 2 r 3 r 1

1 -»3 t -i 10 10 -1 4
[8 l 11 [12

DOMINGO
í .1 r f 1

10 ! 1 -j 1 ! 2
[6 (.6 l 10

SEG ÜNDA-FEIK A
f rs f ?.

5 I 8 5 -,' 8 1 -i 4
[9 [9 [ 7

SÁBADO

GALANTEIO
CARAVELA
NOBREZA
LAMPEJO

DOMINGO

DIFERENÇA
FARRUPO

ICE WATEP^
DRABA

SEGUNDA-FKIBA

.DURANGO
LATONA

KILT
RETOUCHE

I

NOSSOS PALPITES
ORRIGA
GALANTEIO
CARAVELA
BETHEL
FALINDOR
NOBREZA
LAMPEJO
ABACULO
COMBATENTE

DIFERENÇA
INESPERADA
FARRUPO
DRABA
ICE WATER
B. 29
INDÓCIL
DONA LORENA
GRAN SONANT

SÁBADO
GUAXA (13)
MUNDICK (12)
BERLANDIA (13)
DJEMLAH (12)
HALTE-LA' (131
GALEOTA (13)
BREJO (11)
CHICO GAÚCHO (14)
URUBAMBA (14)

DOMINGO
BULIÇOSA
ESPERTA
BASTÃO
IBARRA
EL GUASO
FATTORI
OGRE
OLIVENCA

(14)
(12)
(23)
(23)
(11)
(12)
(14)
(12)

E GUADALQUIVIR (11)
SEGUNDA FEIRA

HOLOTURIA
AMAURÁ'
LOIRE
LIVELY BLOOM
ESTILE
ULIRIA
NURON
CADILAN
AMARANTE

ODALISCA
SEMPRE SERVE
PINHÃO
ORNE
Al
IN LOVE
OUT-SIDER
DOLINA
NANI

ALAGA
DACELITE,
DURANGO
CELADON
LATONA
KILT
OSIRIS
RETOUCHE
SUN VALLEY
BOY SCOUT

FAIR AGDA (34)
ALTANA (14)
FRIBOM (14)
NICOLAU (24)
NOLA (12)
ACIRAMA (23)
IGELA (12)
LOVER'S MOON (34)
NEVER MORE (34)
ALICATOR (12)

BENIGNA
EMBOSCADA
BAUER
MARANHÃO
UTILISSIMA
MARNE
ESPARGO
LUAR
DURANGO KID
EL RUBIO

PROFISSIONAIS INDICAM BARBADAS
Falamos esta semana com .Ramon Rojas, o tratador que maior

numero de animais inscreveu. Apontou 31 de seus pensionistas,mas nem todos puderam correr por ter a comissão cortado alguns
pareôs.

Ramos principiou pela Loire. Acha que não ganha de Cara veiu
A seguir tem no "handicap" dos nacionais a parelha Garimpeiro
e Falindor, achando que pode dar até a dobradinha. Disse mesmo
que Falindor é barbada. Da Galeota ele gosta muito e tambem
acha que vai ganhar.

Na domingueira, principia Ramon com a parelha Agridulc*
e Fornarina. Crê que o máximo que poderá conseguir é ura placé-Mas estreará no parco a seguir um potro que reputa muito bom.
E' ele El Guaso, que deve principiar ganhando. De Dahlac, poucosabe, porque esse animal está em suas cocheiras a poucos dias*
No ultimo pareô de domingo, conforme suas palavras, Gran So-
nante é a maior barbada. Segunda-feira, tem inscritos: Bendito,
Latona, Kilt, Gafeur, Titanic e a parelha Durango Kid e Escamp
Dc todos, acha que pode ganhar somente cora Kilt, Latona e Du-
rango Kid. Os demais somente para placê. Essas as indicaçõesite Ramon Rojas para os leitores do MUNDO ESPORTIVO.

$



HlíWVlia<|M.V.l...-p<.-'<.l*:(,i^l«#MI*

su«U-fefr«. 5-1Z-1952 MUNDO ESPORTIVO

LL/JL.W fWII/l W/l l/VIl-IIVM;

PORTUGUESA E PAL
<OKI \ TI 1VS £ SA© PAULO FORA BA CAPITAI

JOGARÃO EM
SEUS CAMPOS
O jogo com a Portuguesa Santista atrai as atenções por eoloear
em ação o liiler em situação dificil — Sujeitei a queda o tricolor
<>sti Campinas — No Pacaemliu, os lusos tentarão tirar a forra con-
tvn o XV tle Piracicaba — Os palmeirenses tem chance para se re-
ew.iserarem — No saltado, encontro de reduzidas possibilidades

Data e local: Domingo, Pacacm-
hu. Cotação — Bom. Favorito' —
Portuguesa.

Subiu consideravelmente, o nivel

¦Pagina 11

JUVENTUS vs. IPIRANGA
LKla o local: Sábado, rua Java-

ri. Çotnijão — regular. Favorito
... Núo há.

Apesar de. atravessar fase me-
lhor, o .Juventus não está salvo
do derrota, já que o Ipiranga é
possuidor de trio central homoge-
iic.o, capaz de decidir o jogo. O
equilíbrio deverá ser a principal
i-ar-acteristica.

PALMEIRAS VS. -T A.B A. QUARA.

Data e local: Domingo, Parque
Antártica. Cotação — bom. Favo-
lito — Palmeiras.

Apesar do péssimo periodo cm
que se encontram, os alvi-verdes
poderão vencer, por atuarem na
própria casa. O sucesso do espe-
taculo, está condicionado ao pon-
to de resistência em que os san-
listas chegarem.
F-ORTUGUESA DE DESPORTOS

vs. XV DE PIRACICABA

m VONTADE
L.a o cá, que diferença há...

diz o refrão. Aqui, os dirigentes
num ultimo e supremo esforço,
tentaram entrar com recurso
nos órgãos competentes, a fim
de que fosse concedida autori-
zacão especial para a disputa
tle jogos noturnos, até o final
rio campeonato de 52. Aponta-
ivra razões, argumentos dignos
cie consideração, mostraram os
enormes prejuízos oriundos da
medida, mas nada conseguiram.
No Rio todavia, os mentores
guahabarinos estão na iminen-
cia de obterem concessão para,
pelejas noturnas no Maracanã
pelo certame metropolitano.
Enquanto um "não" peremptó-
rio e inapelavel é aplicado no
nosso caso, lá, a solicitação é
alvo de estudos e cercada de
amplas possibilidades de apro-
vação. Ainda bem que o publico
paulista, amante por excelen-

AMIGOS DÂ ONÇA
3*. Mais um ponto perdido pe-

Ia Portuguesa de Desportos,
frente ao Juventus. E é interes-
sante notar-se que dois homens
adversários concorreram com
maior quinhão para a derrota
lusa: Jim Lopes e Negri, ambos
recem-saidos da coletividade
1'iibro-verde. Foi palpável o
modo com que o técnico expio-
rou conhecimentos "partícula-
res" no seu ex-clube, principal-
mente no segundo tempo. E o
meia direita, que aliás vem sen-
cio um baluarte do Juventus, na
campanha da recuperação, teve
outra partida positiva, funcio-
nando como cérebro e servindo
oümamente aos desígnios tati-
••ns do treinador. Verdadeiros
amigos da onça, pois.

Wissillng agradcii.;..
Com respeito à atuação do

arbitro Paolo Wissling no pre-
lio contra o Juventus, os joga-
dor,?;; da Portuguesa de Despor-
tos emitiram as seguintes im-
pressões:

NININHO — Não tenho quei-
xa nenhuma. Creio que Wissling
não influiu na contagem. MU-
CA - Pena que não tenha re-
ireado o jogo brusco. Quase me
machuquei num lance com Os-
yaldinho quando deveria apitar
infração do centro-avante. SI-
MÃO — Não notei nada de anor-
mal. Tentou acertar e foi bem
sucedido. PINGA — Empata-
mos, mas não foi por sua cul-
pa. Em nada influiu no anda-
mento da luta. BRANDÃOZI-
\HO — Regular apenas. Deixou
de esclarecer suficientemente
alguns lances que passaramobscuros. Em algumas faltas,
beneficiou o infrator. SANTOS— Procurou acompanhar de
Perto todos os lances e foi fe-
Hz. Foi boa sua arbitragem.

R!ft
cia do esporte bretão, tem
acorrido em numero considera-
vel ás praças de esporte nos
dias úteis, aumentando a ren-
da em desacordo com os prog-
nosticos anteriores. O caso, se-
ria para uma compensação. No
Rio, a necessidade não é tão
urgente de pelejas, no meio da
semana. Então, um pouco da
boa vontade dos homens que
analisam o problema na Capi-
tal Federal, poderia ser cedida
aos absolutistas bandeirantes.

de produção dos lusos no ultimo
prelio, razão pela qual, estão cre-
denciados a mais uma exibição de
escol, a despeito de terem pela
f) ente o melhor time do interior.

NACIONAL VS. GUARANI
Data e local: Domingo, Comen-

dador Souza. Cotação — Bom. Fa-
vorltoi — Não há.

Após o triunfo sobre o Palmei-
ias, o Guarani ganha outra fisio-
nomia. Caso derrote o Nacional,
mesmo fora de casa, não fnrá sur-
presa, pois o entusiasmo do onze
é patente. Se a "ceiradinha" fun-
clonar...

COMERCIAL VS. SANTOS
Data e local: Sábado, Par-aom-

u. Cotação -- Bom. Favorito
~- Não há.

O maior obstáculo dos santistas
será o fator campo. Cresce o Co-
niercial em São Paulo, razão pela
oual está perfeitamente em condi-
ções de travai combate igual com
os praianos, principalmente se es-
tes se descuidarem1.

RADIUM VS. XV DE JAU'
Data e local: Domingo, Mococa,

Cotação — Regular. Favorito —
Não há.

Os quinzistas tem melhor con-
junto, mas, diante de torcida o
ambiente estranhos, podem ceder.
O entusiasmo decidirá c confron-
to, no que, taito jauenses como
niocoquenses, Já provo ram o va-
lor.

PONTE PRETA vs. H. PAULO
Data e local: Domingo, Campi-

nas. Cotação — muito bom. Favo-
rito — Não há.

E' um dos melhores encontros
da rodada, visto que o tricolor en-

Gilmar
Ostenta a primeira colocação,

com 134 pon-
tos, distancia-

?| do do seu
mais forte
cone or rente,
B e rtolueci. 7
pontos, vindo
em seguida
Ciasca com
120. Em quar-
to lugar está
Mauro com

e em õ.° lugar Manga,
114. Gilmar firma-se ca-

da vez mais na liderança dei-
xando Bertolucci para traz om
vista de ótimas atuações.

117,
com

Edv
Afigurà-se

m m iil
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IIIII mÊt
está
líder

bastante

sensacional o pa-
reo entre Hei-
vio e Nena. O
santista está
com 163 e o
luso com 162,
diferença mi-
nima e que
permite pre-
ver um duelo
de grande ex-
pressão. O ter-
ceiro colocado

distanciado do
e do vice-lider, pois Tur-

cão totaliza 115 pontos. A se-
guir vem Homero em quarto
lugar com 102 o
quinto com 97.

Belmiro em

Mauro
No primeiro lugar, com 172

, pontos, o za-
gueiro s a m -

paulino se im-
põe como fi-
gura exponen-
ciai desta se-
leção e assim
do campeona-
to. Olavo é o
elemento que
mais se apro-
xima de Mau-

ro , vindo em segundo com 166.
No terceiro posto aparece Ju-
venal com 128 pontos, e a se-
guir surgem Nino com 114 em
quarto e Giancoli e Jorge jun-
tos com 110 em quinto.
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Santos
Prossegue firme na primeira

c o locação o
medio luso,
com 142 pon-
tos. Aumen-
tou sua van-
tagem sobre
Fiume, que
agora ocupa o
segundo posto
com 138. Ma-
nuelito eonti-
nua subindo e

já vem ameaçar Fiume, estan-
do com 135, em terceiro lugar.
Pé de Valsa mantém bem a
quarta colocação, vindo a se-
guir em quinto com 109 o me-
dio Nenê, com atrazo crês-
cente.

Tanga
Melhorando de produção nu-

ma escala que
chega a ser
auspiciosa, vai

se distancian-
do na lide-
rança e au-
montando .sua
vantagem so-
bre o segundo
colocado. Está
com 131 pon-
tos, aparecen-

do em seguida Rui que tota-
lizou 120. O terceiro centro
medio desta seleção é Léo com
104, perseguido nos calcanha-
res por Manduco com 103. Em
ciuinto está Clovis com 98.

Pascoal
Deixou-se

contrarú sérias dificuldades em do-
brar os pontepretanos. Embora u
campanha destes não esteja cor- '
respondendo, poderão recuperar-se
de uma hora para. outra.

PORTUGUESA SANTISTA va.
CORINTIANS

Data o local: Domingo, Santos.
Cotação -- muito bom. Favorito
— não há,

Mesmo com sua reconhecida
garra, o Corintians passará maus
momentos diante dos lusos. O
cotejo atrai as atenções da roda-
da, por colocar em ação o lider do
campeonato, fora dos dominios en*
situação dificil.

alcançar por Mi-
rim novamen-
te. estando
empatado com

o medio alvi-
verde na pri-
meira coloca-
ção com 120
pontos. Duris-
simo o duelo
de eficiência
entre ambos.' Gambá conse-

gue manter a terceira coloca^
cão com 115, estando seguido
de perto por Aedo que está na
quarta posição com 110. Feijó
livrou-se de Alfredo e Ceei
ocupa o quinto posto oom 109.

COMO EMPATAMOS

RECUO INSTINTIVO
•'Os parabéns e elogios cabem muito melhor aos jogadores do

Juventus, que lutaram muito e, por outro lado souberam seguir
instruções, lutando de Igual para igual com
os lusos. A recuperação de Negri é um fato e
hoje foi um bom valor e poderíamos até ter
ganho a peleja, sem que houvesse injustiça,
dado o nosso volume de jogo no periodo
complementar. Osvaldinho marcou o segundo
gol e, instintivamente, o quadro recuou, pre-
tendendo garantir o marcador. Coisa natu-
ral e a qual a gente não pode fugir, porque
vem o desejo de resguardo e nestas condi-
ções tudo pode surgir na cancha. De qual-
quer maneira, porém, estou bem satisfeito,
eis que o onze demonstrou progressos e que

pode melhorai- ainda mais". Palavras de JIM LOPES.
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Cláudio
Lidera a contagem com 132

e^ssw? pontos; a se-¦*'¦¦'¦'-«¦?*«*»"- --¦* guir Maurinho
com 109, a um
passo do pon-
Leiro tricolor
está Sampaio,
com 108; logo
após Guanxu-
ma com 93 e
Júlio com 90.
Mesmo não
lencio tomado

parte nas ultimas partidas do
Corintians, Cláudio, em face de
soas apresentações efetivas e
regulares, conquistou uma di-
ferença suficientemente gran-
de para manté-lo na diantei-
ra. Veterano em forma.

Santo Cristo
Conservou a ponta, marean-

do 125 pontos:
p erseguindo-o
estão Bibe com
117, Gino com
106. Luizinho
com 105 e em-
pata dos em ul-
limo Liminha
e Eduardinho
com 103. Bibe
conquistara o

¦ bastão desde
as primeiras rodadas, mas dei-
xou-se vencer pelo defensor
quinzista que em alguns prelios
inspirados recuperou o terreno
perdido. Quem decepciona é
Eduardinho. decaindo assusta-
doramente.

DÉCIMA
SEXTA

SELEÇÃO Di
CAMPEONATO

Jair
ordem: Jair, 121 pon-

tos; Elson, 105.
Veiguinha, 102,
Edelcio, 98 e=l
Valter 97. Re-
siste Jair, ape-
sar cie há mui-
to não jogar.
Prova de cpei
sua média éj
excelente. Mes-!
mo assim não
o superaram ,,

Valter que o perseguia decaiu
e marcha no ultimo posto. Vei-
guinha na surdina progride o
mesmo acontecendo com Edel-
cio que acompanha a reação do
Juventus. Elson estacionou e
^.ovVjone regrediu.

|# 'sysx»' mi

Carlyle Simão
Ganhou destaque, .superando

inclusive Bal-
tazar, que a-
penas agora
está reacio-
nando. 138
pontos para o
santista con-
tra 121 do co-
rintiano. Em
terceiro Xixi-
co com 108;
em quarto Al-

varo com 106 e finalmente Al-
bella com 103. O duelo entre os
primeiros colocados afigura-se
sensacional e somente será de-
cidido nas ultimas rodadas.
Carlyle parecia absoluto, mas
tem agora seu reinado* amea-
cado

Livrou-se de Teixeirinha per-
fazendo 1 1 9\
pontos, en-|
quanto o tri—i

| color tem ai
seu lado Tite.,
Ambos comj

I 103: distan-i
i ciados Perru-j

che com 82 ei
Castro com 81.j
Surpreende oj
não apareci-

mento de Rodrigues entre os]
melhores colocados. O ponteiro
palmeirense acabou-se do dia
para a noite. A maior arma de-
Simão é ainda a regularidade,
enquanto Teixeirinha vive dc*
seu denodado esforço. Bom chie-
lo.
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IMÍTAND0 0 BRASIL...
Fenômeno curioso ocorre com a seleção '"B" da Itália. Está

invicta há varias partidas enquanto a equipe titular não tem se
>afdo COM muita precisão. O veterano Parola que foi titular da
vitima seleção italiana que nos visitou e lambem do Juventus, dis-
fliutante da Taça Hio, forma com os jovens que constituem o¦"scratch" secundário e tem aparecido como verdadeiro comandan-
io, com força moral admirável, orientando e aconselhando e com
htributos técnicos que muitos julgavam extintos. E' a experiência
«¦ classe contrastando com a mocidade e o vigor físico dos compa-
ribeiros. Interessante será assinilar que cm 51, quando veio ao Bra-
*>il Pswola tinha como reserva Ferrari que hoje surge como dono
wibsoUuto do centro da intermediária dos selecionados formados no'«'^TOio |iaís europeu.

x x X
A França apresentou em seus últimos compromissos uma va-

ii»çã« tática bastante produtiva. O sistema apoia-sc praticamen-
He no médio direito e no meia direita, encarregados de armar, mu-

'ciar o ataque e socorrer a retaguarda nos momentos de perigo.
a frente ficam três avantes, visto que o meia esquerda funciona

como verdadeiro pivô, sem posição fixa, deslocando-se conforme
as exigências da peleja. A defensiva é constituída numa mesma li-
«iha de quatro elementos: os zagueiros encarregados de guarne-
cer os flancos enquanto o médio esquerâo e o centro médio poli-
leiam o centro da área. O trabalho mais ingrato cabe ao numero 8
i'Baratte) que deve representar um papel assim como o de Eduar-'ilinhono futebol paulista. Por aí se vê que os estudiosos do fute-'boi não param, tentando cada vez mais levar o esporte das mui-
titlões para uma esquema ti/ação total. Os jogadores passam a ser
ipeças de um cronometro e cada qual deve responder com preci-sao a sua função para que o mecanismo funcione matemática-
mente.

xxx
O mal parece que não é apenas dos técnicos brasileiros. Tam-

liem na Itália, Mario Sperone aconselhou a seus pupilos que não
.•respondessem às perguntas dos repórteres, feitas logo após os jo-
S*>3. Para defender seu ponto de vista afirma que muitas vezes uma
-palavra mal dita pode ter conseqüências desagradáveis. Deveria
ter pensado, "em boca fechada não entra mosquito", se conbe-
«esse nosso ditado. O torcedor, porem, gosta de saber o que pensa,
o que diz o seu ídolo logo que terminam as partidas. Porque nes-
sas ocasiões as respostas são espontâneas e sinceras. Com o cor-
Ter do tempo o jogador poderá falsear a verdade dos fatos, pre-
mido por interesses, ou a pedido de amigos. Estará certa a reso-
lução de Sperone? Como ele mesmo afirma, não proibiu que os
elementos sob sua tutela prestassem declarções, mas pediu a eles
que não falassem. O que no fim vem dar no mesmo. Engraçado
que. ultimamente, aqui em São Paulo tem acontecido o mesmo.
Será vontade de se imitar tudo que é feito no exterior?

0 FAN PERGUNTA
"Prezado Maurinho. É com grande prazer que lhe faço

estas perguntas: 1) Gostaria de ser campeão pelo tricolor?
2> Gosta de todos os companheiros da equipe? 3) Gosta-
na de ser campeão mundial de 1954? 4) Quantas prima-
Veras completou? Se não me falha a memória, 19 não ê
5.sso? Em que data do ano? 5) Qual a cidade do interior
que mais gosta'' 6) Envia fotografias? Se fôr possivel,
mande-me uma do São Paulo, que ficarei muito grato. Sem
mais, termino com o abraço de sampaulino que tanto o
estima e de todos os meus manos, quo são tambem seus
fans. (a.l Antônio Oliveira".

Mil*s IriSSV* íiViíLeíiA;
'•Recebi sua carta, por intermédio do MUNDO ESPOR-

TIVO e passo a respondê-la: 1) Naturalmente, que sim.
Esse é o meu grande sonho. 2) Claro. De todos, sem exce-
ção. 3) Por certo, mas você não acha que isso è demais
para mim? 4) Você tem razão, completei 19 anos em
junho, já que nasci em 6-6-1933. 5) De Araraquara, por
motivos particulares. 6) Aguarde. Ai está, pois, sua carta
devidamente respondida. Agradeço as referencias e ponho-
me à sua disposição-'.

i

PERGUNTA — QUAIS OS QUATRO MELHOR.ES)
GOLEIROS DO CAMPEONATO?

RESPOSTA — PINGA.
"Na verdade há muita gente bou, o que difieul-'

ta a tarefa dos atacantes. Por ordem de valor, cias-
sifico em primeiro lugar Bertolucci, alto, ágil, seguro

e decidido. Quando se pensa estar
fora do lance, aparece em salto
felino, agarrando chutes potentes.
Depois, Mauro, do Jabaquara. Com
o tamanho que tem, fecha o gol,
limpando tudo. Parece ter peito de
ferro. O tiro pode ser violento que
o agarra com ambas as mãos,
prensando o balão com firmeza.
Em terceiro lugar, vem Cerry, do
Nacional, pela mocidade e elas-
tlcidade. E' o mais leve entre os

principais, vantagem que lhe facilita intervenções
nas bolas rasteiras. Caju, do Radium, é o quarto
colocado. Pelo menos, contra nós, sempre se portou
muito bem".
PERGUNTA - QUAL A RAZÃO DA DIFERENÇA

ENTRE A PORTUGUESA DOS ÚLTIMOS
PPELTOS E A QTTE ATUOU EM VlLA BEL-
MIRO ?

RESPOSTA  CECI.
"A linha atacante, tendendo mais. modificou in-

teiramente o nivel do conjunto. Não vínhamos atuan-
do bem contra os últimos adversários é verdade,

mas. daí para se dizer que o time
se descontrolara, a diferença é
grande. Portanto, faltava-nos um
compromisso mais dificil para que
fosse exigido o máximo esforço de
todos. A vanguarda reviveu os me-
lhores dias, fazendo da velocidade
a arma principal. A retaguarda,
apenas marcou costumeiramente.
Portanto, não existiu nenhum mo-
tivo especial ou alguma razão for-
te para que derrotássemos o San-

tos. O fiuadro jogou bem, porque, de fato, tem qua-
lldades e sabe aplicá-las quando se faz necessário".
PERGUNTA - E' VERDADE QUE O QUADRO

DO RADIUM JOGA MELHOR FORA riV. MO-
COCA'.' POR QUE?

RESPOSTA - MAMÃO.
' De fato, perdemos muitas partidas em nosso

próprio gramado. Entretanto, a causa dessas derro-
tas não são as que andaram apregoando. Não existe

superstições nem falta de apoio
da torcida. Muito menos complexos
dos jogadores cm face do grama-
do. O que provocou aqueles revi*.-
ses no primeiro turno foi simples-
monto más condições técnica dn
equipe. Não eslava entrosada, pe-
cava por falta de homogeneidade
devido à carência de bons elemen-
tos. Mas, que havia "macumba.''
em nossa cancha, ou apupos da
assistência, não passa de absurdo.

. Pelo contrario, a assistência tem nos aplaudido mui-
to e o apoio moral da diretoria não é pequeno. Ago-
ra, com novos jogadores, dificilmente perderemos
em Mocóca".
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TERGUNTA — PROCEDEM AS NOTICIAS DE
QUE VOCÊ NAO FICOU NO BANGU EM FX-
CE DE PERSEGUIÇÕES?

RESPOSTAS — REIS.
— "Nunca sofri qualquer perseguição no Ban-

gu. Entre os jogadores reina a melhor das câmara-
dagens e cada um procura so laborar com o outro.

Existe, é fato, descontentamento'
no tocante à diretoria e a direção
técnica, que não mais vêm dando
aos jogadores o mesmo apoio do
anteriormente. Os "bichos" dimi-
nuiram muito e ninguém mais se
importa com o quadro. Ai está a"1A« resposta para os seguidos desas-

í '" três do Bangu. Mas todos os joga-
dores são bons companheiros, prin-
cipalmente Zizinho, um amigo co-
mum em todas as ocasiões. Não

fiquei no Bangu porque nãb me aclimato no Rio.
Prefiro o futebol paulista".
PERGUNTA — O QUE HÁ COM A PONTE

PRETA?
RESPOSTA — MANUELITO

"Realmente reconheço que náo estamos
produzindo normalmente. Não quero culpar nin-

guem mas a verdade é queexiste um clima de insegu-
rança entre os jogadores.
Isso em face dos contínuos
insucessos. Logicamente as
derrotas consecutivas pesame todos entram em campo
com enorme responsabilida-
de. O trabalho calamitoso
de muitas arbitragens é ou-

.. tro fator que nos leva a en-m carar com desconfiança to-
das as partidas. Não apenas em uma ou duá.<- pe-lejas fomos prejudicados, mas em muitas. Neces-
sitamos ainda de um apoio mais intensa da tor-
cida e de um triunfo consagrador para reence-
tarmos a caminhada em busca de melhores pos-tos. A Ponte Preta ainda irá receber de seus jo-
gadores inesquecíveis vitorias neste campeonato".
PERGUNTA — QUAL A RAZÃO DE SEU

APELIDO?
RESPOSTA - LOLA

"Veja meu nome: Aloisio da Hora. Pode ser
meio estravagante, isso nâo nego. Mas daí a trans-

formar-se em Lola é um
grande passo. Confesso que
quando começaram a me
chamar pelo apelido eu rea-
gia, irritava-me, parece po-
rém, que foi pior, pois o
apelido pegou mais depres-
sa. Hoje não ligo mais. Lã
na terra onde nasci: no
bairro de Paú, em Vitoria,
minha familia era conheci •
da como Lolô. Quando mi-

ciei minha carreira futebolista os amigos acha-
ram que Lolô não era nome de gente e sugeri-
ram que o mudasse para Lola. Preferi Aloisio,
todavia ninguém concordou. Fiquei conhecido
como Lola. Assim vim para o Vasco da Gama.
Aí então era impossivel tentar ignorar a ai-
cunha. Conformei-me com a realidade e se me
chamarem de Aloisio talvez eu não responda".

' 
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GINÁSIO DE ESPORTES PARA O CORINTIANS — Prossandamento a construção de um monumental ginásio, corevestiu-se de simplicidade, mas teve significação todatanzo, no momento em que discursava o presidente Alfrdoso, candidato a Prefeito Municipal de São Paulo, e otf do grande Ginásio do Corintians. que ,iú passou *» st

segue o Corintians em realizações espetaculares, qui diie m bem da disposição de sua Diretoria. Está agora em
ZSSS^I^S^ de b°V*° CeS.*,0' ^ etc" • «W*1 será um d<* «naioíS dí 5£eri« díls-E A cerimonia
TZtlL ™^°,taiT a fot°era,I\on*e « ?<** PW ceres corintianos, Tome Filho, Anta AJdar, Carlos Con»-
tí 'JESSSI J.f^ade- Compareceram tambem altas figuras da nossa política, como o sr. Francisco Antônio Car.sr. Manoel de Figueiredo Ferrai, presidente do Conselho Municipal de Esportes Na outra fotorrafla, a maquo*mple, *rono das cogitações para o da realidade, eis q«e já fo»m Meladassu^^fS?«Sto^!Kfera ** *•ser inaugurado,.

j!«aM«

1 
O Sal
rimei

pei

Ainda
pareô p.
«ampeons
lider, mi
ícm, nir.
prognosti
se levar
caprichof
quintados

"Fo
escolh

¦ I ¦JMi"il1'T m i '•-¦;•¦¦' i2SW*£Ji',**2MÊmmm _- ¦: — -



^^^^^^g——mv''Tv-ir^^Kmf^!W!^^^

mingjf ESPORTIVO n

MAIS CEDO DO QUE SE PREVIA...

a GRANDE DESILUSÃO DE 52!
O São Paulo sofre nm golpe na hora em qne se torna mais difícil a providencia para repara-lo - Já cxpe-

, intentou três meias esquerdas e nenhum satisfez - Qnando sentiu que Moreno precisava de dcscanço verifi-

con que não tinha outro meia para lançar no posto - E depois dos fracassos de Nenê ficou claro que é indis-

pensavel o retorno do argentino - Realidade hem desagradável - Durval lambem é um candidato
que não inspira confiança

Ainda está o
pareô para a

São Paulo no
„,.,.,. ....... _ conquista do
campeonato. A dois pontos do
íider muitas rodadas por vi-
/cm ninguém poderá, agora,
prognosticar coisa nenhuma,
se levar em consideração os
caprichos cada vez mais re-
quintados do futebol. Mas o

tricolor está numa situação
aguda. Intensamente vibrante
e aterradoramente nervosa.
Atingiu sua campanha o auge
de incerteza, íigurando-se em
seu caminho uma encruzilhada
perfeitamente delineada: ou
firma-se definitivamente e luta
com igualdade de forças com

RANULFO, 0 MAIS
DESTACADO

Estava completamente "lotado" o vestiário do Juventus.
Um barulho ensurdecedor, tamborins, etc. e tal. Imensas
dificuldades para a reportagem, portanto, que quase não
se podia locomover. Mas, foram os craques desfilando suas
opiniões, classificando qual o melhor elemento luso; VITOR
_ Ranulfo está jogando muito bem. OSVALDO — Estou
com Vitor, pois o meia direita luso pontificou. ARNALDO
— Ranulfo é um grande jogador. Foi o que deu mais tra-
balho à nossa defesa. FERRO — Quer que eu diga o mais
perigoso? Então aí vai. Foi Pinga sem a menor dúvida.
DIOGO — Ranulfo em primeiro lugar. CASTRO — Gostei
de Ranulfo. NESIO — Na retaguarda, Santos saiu-se muito
bem, no ataque, Ranulfo merece destaque especial. Está
iogando muito o baiano.

^^^ÜNi^^ *

ISAULDO
"Foram tantos que até é dificil
olhei. Contra o Palmeiras, no

primeiro tur-
nu, tivemos
uma vitoria
legitima con-
• estada pelo
apitador. Mas
diri a que
quem m a i s
nos p-, cjmli-
cou foi Dante
Rossi. Muito
fraco, sempre

ligou nossos lances com olhar
'-everissimo. Existiram ouiris. po-
rem"

GRINGO
"Não son muito antigo na (.qui-

pe nas só o trabalho oc Dar
lington em
) aii serviu
para mostrar
que nos pre-
indicou escan-
dalosamente.
Apitava tudo
contra a i'on-
te e nada con-
tra o X.V de
No v' e .ra -
bro. Ninguém

conseguirá errar tanto quanto ele.
V .Tnda apitasse mal dos dois la-
dos, seria aceitável"

LOLA
"Como é mesmo o nome do api-

tulor que dirigiu nossa lula fren-
te ao Corin-

íjf tians? Moura
Leite' Pois

||i então foi esse.
Hp Parecia até
Hs. que não de-
!§£ sejava que a
pf gente vences-

se. Veja o gol
do Baltazar,
marcado de-
pois da co-

lirança de um escanteio, que não
existiu. E ainda é preciso ter pa-
ciência para não reclamar".

QUAL
0 JUIZ

QUE
MAIS

PREJUDICOU
A PONTE ?
RODRIGUES

"Grcgory. Naquela partida con-
na o Palmeiras só faltou nos
...t.. ...{m....,..,„:.:-.......... expulsar de

campo para
que O triunfo
adversário los-
se mais fácil,
lixemos dois
tentos legiti-
mos anulados.
Não sei o que
havia com o
"h o m c m".
N ã o afirmo

que tivesse intenção de nos pre-
judicar propositadamente, mas qne
prejudicou isso é verdade".

DEREM
"Darlington. Na primeira ro-

dada do campeonato deixou que
o terceiro gol
do Corintians
fosse marca-
do em impe-
d i m e n t o
e ainda recen-
temente em
Jaú, entregou
ao quadro lo-
cal um triun-
fo que seria
normal-

mente nosso. Decidiu assim o des-
tino de duas partidas. Com isso

nós fomos os únicos prejudicados".

os mais sérios concorrentes, ou
se deixa levar de roldão pela
seriedade de seus problemas,
que se agravam pelos reflexos
morais conseqüentes. Mas o
conjunto está bem armado. Não
está perfeito, havendo muitas
controvérsias sobre o poderio
desta ou daquela peça, sem que,
contudo, dê para desesperar o
aspecto conjuntivo. Rui ainda
é uma incógnita que em alguns
jogos desempenha-se perfeita-
mente e em outros, sem fra-
cassar totalmente, mostra-se,
no minimo, um ponto vulnera-
vel e acarretador de inseguran-
ça na parte estritamente de-
ifensiva da intermediária.

Nem tudo tão mau, porem.
Mas o ataque, esse sim, não
tem correspondido. Antes do
campeonato, tudo foi feito com
alguma previsão, tendo em vis-
ta o necessário revezamento de
valores. Na meia esquerda, con-
tudo, houve infelicidade. More-
no era a grande esperança.
Brilhando intensamente na es-
tréia e no jogo seguinte, foi
olhado como o homem capaz de
se tornar no condutor da ofen-
siva. Mas veio a debacle pos-

ATIS
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"Você tem a relação de todos
os apitadores do quadro da Fe-

deração Pau-
):i idm8iâmimt®-MÊ-\ lista? Pode

enumera - los,
então, que en-
contraia mi-
nha resposta.
Sempre fomos
p r c j u d i -
ca dos pelos
juizes. Os pio-
res, porem,
ninguém ne-

ga foram exatamente Darlington
e o nacional Moura Leite. Duas
calamidades".

SALVADOR
''Nem é bom falar. Todos. Ape-

nas faço uma ressalva para Jorge
Miguel que se
conduziu com
inteiro acerto
nas pelejas
que apitou.
Os restantes
parece que"tinham assi-
natura contra
a Ponte". Não
Não encontro
o motivo pa-

ra explicar tanta falta de sorte
com os juizes. Espero que nos
olhem com mais justiça".

MANUELITO
'•Fomos intensamente prejudica-

dos neste campeonato por ruino
sas arbitra-
gens. Se pre-
cisasse ressal-
tar o pior
apitadoi dn-
ria o posto
a Darlington
que dirigiu
Ponte vs. XV
de Jaú. Ura
lance apenas
para ilustrar.

.Silas atirou-se dentro da área e
ele deu penalidade máxima. Será
preciso dizer mais?".

I
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terior, inesperadamente. De de-
grau em degrau, caindo sem
parar, em dezenas de atuações,
apenas uma ou outra vez se
fez merecedor de elogios e as-
sim mesmo, parcimoniosamen-
te, com reservas. O seu mal, no
entanto, se evidenciava em po-tencia. Tragado por uma defi-
ciência fisica natural, Moreno
não era suficiente, tecnicamen-
te, para se sobrepor à inadap-
tação ao nosso tipo de jogo, pe-
lo fisico.

Foram-lhe dadas oportunl-
dades para a recuperação. Es-
gotamento, anemia, tudo foi
combatido nesse sentido, mas
ainda assim o mal perdurava,
já agora com ecos gritantes na
própria produção técnica. Suas
qualidades individuais ficaram
amortecidas, por assim dizer. E
deixou o São Paulo numa au-
tentica fogueira. Para a sua re-
serva, havia Nenê. Um Nenê
que já brilhara intensamente
em São Paulo e que se fizera
respeitar como dos melhores
que tínhamos. Com a "deixa"
do argentino, foi lançado com
não menos esperanças. Mais do
que ambientado, já que curtira
um longo tempo na reserva e
perfeitamente preparado, por-
que continuamente submetido
a intensos individuais, com
grossas camisas de lã e minu-
tos largos de suor e dedicação.
Mas o seu mal era o mesmo do
argentino. Fisicamente, por
mais que se esforçasse, por
mais que era assistido, Nenê
estava sempre em situação in-
ferior. Não agüentava um"train" de jogo, por menos pu-

xado que ele fosse. Estava, pois.
criado o grande, o irremediável
problema.

Já aí, tínhamos atingido a
fase de impossibilidade de con-
tratações. Tinha o São Paulo
de se arrumar com o que pos-
suia. Deslocou Teixeirinha para
a meia, foi Maurinho para o
seu posto e abriu um buraco na
direita, onde Alcino nunca se
completou. Derivou Bibe poste-
dormente e deu "chance" a
Durval na meia direita e fal-
ta de obietividade perdurou.
Voltou Moreno, com grande
vontade de acertar, mas não
acertou. Foi afastado, retornou
Nenê, mais ágil do que ante-
riormente. Ainda nada feito,
porque só se chegou à conclu-
são de que, em verdade, o me-
lhor meia esquerda que o Sao
Paulo possui, é de fato, aquele
que veio com grande bagagem
de técnica e de ilusão, sem que
se saiba, até agora, qual o volu-
me maior. E Feola ficou cerca-
do. Não tem mais tempo para
experiências. Insiste com um,
da-lhe oportunidades. E' o ami-
go de sempre, que assiste, que
incentiva, que encoraja. Tem o
fracasso como prêmio. Volta-se
para o outro e a paga é a mes-
ma. A torcida e a critica conti-
nuam gritando e o técnico,
acuado e desarmado, olha para
o nada que tem à frente. Não
tem mais recursos, não tem ou-
tros reservas. E sabe (essa è a
maior tortura) de que a discor-
dancia da meia esquerda, está
sendo vital para o quadro.

tel \ ,u. / teimS_*_tM
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MELHORES
CAMPEONATO

Firme como nunca neste campeonato. Ven-
do seus mais diretos perseguidores indo,
a cada passo, tropeçando, o Corintians. em-
bora alguém lhe impute um andar deíe-
legante, raramente escorrega. Seu maior
mérito é a facilidade com que entrosa t«-
servas regulares. 68 pontos,

Divide-se em duas partes distintas. Numa,
a retaguarda, onde continuamente se p©-
de observar a preocupação de mostrar umt
segurança infalível e abusiva até. No ata-
que, porem, a incerteza impera. Com-
plexos superior e inferior. Não obstante,
segunda colocação, com 57.

Integrada por um plantei quase per/ei*©,
individualmente, não chega a alcançar to-
do o rendimento de que é capaz. Perde
pontos inesperados e consegue vitorias^ en-
petaculares, quando o seu moral dá pino-
tes- não dando margem nunca a uma pre-
visão: 53 pontos. ¦ _

Permanece em quarto lugar, com 45 pOiii"
ws, perto, portanto, dos melhores. Tem
sido uniforme sua conduta, não demons-
fraudo qualquer peça ou sintoma, evidên-
cias de desequilíbrio. Tende ainda a subir,
no restante, da campanha. Fisionomia mais
acentuada-

Contando em seu crédito apenas 32 pon-
los, é certo que, assim como na disputa do
titulo, está bem longe de chegar às primei-
ros colocações, tambem por atuação. Cia-
ma por inovações que, quando vêm. atin-
gem o alvo errado. Ferido no que tem úe
mais caro: a fibra. ._

¦!Í
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CORRE PERIGO A FERROVIÁRIA CONTRA A FRANCAN
Será disputada na tarde de

domingo, a terceira rodada do
.returno do Campeonato da Se-
gunda Divisão dc Profissionais,
<:om a realização de quinze pe-¦Jejas nas cinco regiões.

l.a REGIÃO
Bandeirante vs. Pcnapolense

e Lucelia vs. Tupã.
Os dois principais colocados

da região deixaram para traz
ra segunda rodada vitoriosamen-*! e, mas cada qual com uma fei-
tão distinta de vencedor.

O lider venceu autoritária-
tmente, mas de maneira sim-
jtples, porque o 9 de Julho nun-
•ca chegou a ser adversário pe-
l rigoso.

O Bandeirante, no próximo
compromisso, surge com possi-
fnlidades de amplo revide do
¦revés sofrido em Tupã. O Pe-
•napolense dificilmente escapa-

Cinco melhores
FERRÃO — O jovem medio

usquerdo do São Paulo, dc Ara-
gatuba, foi um dos melhores
ide sua equipe, mercê dc mar-
itação seguríssima e de inveja-
tel espirito de luta. Imprimiu
/grande firmeza ao setor, anu-
liando completamente o pontei
ipo contrario e proporcionando
imaior folga aos seus compa-
trmeiros da linha media. Poi-
Ferrão não passava nada e ele
Wiereceu o melhor posto na
¦segunda rodada.

COUTINHO — Reapareceu
»na plenititude de sua forma,
•apresentando grande atuação,
talvez preocupado com a som-
fora que Luizinho lhe faz no
(Garça. Mais do que nunca, teve
iipresença no gramado, sabendo"empurrar" seu ataque com ti-
•:rocinio e marcando com efica-
tteia. Nunca decaiu e foi igual-
tenente eficiente do primeiro ao
«ultimo minuto. Retorna, assim,
«a linha media, voltando a se
«projetar no certame.

ANTONINHO — O atual
ixueia-direita do Taubaté parece
;-disposto a tomar o lugar de Ti-
Uo, na taboa de artilheiros. In-
[••variavelmente marca gols que•'«traduzem vitorias para seu clu-
pe. Figura como um dos princi-
£pais artilheiros da região.

ALEMAOZINHO — Teve
ngrande projeção no ataque do
MJinense, frente ao Lucelia, fi-
jígurando como um dos artilhei-
¦¦•ros desse encontro. Cordenou
acom tirocinio o esforço de todo
¦quinteto e fez por merecer a
.-•citação de melhor extrema es-
jquerda da rodada. Embora ve-
jaerano, está produzindo bem no
¦ Jetra-campeão da Noroeste. Lu-
Uou muito e soube aproveitar o
«eu esforço-

ECIDIR — O jovem zagueiro
<do Linense voltou a se apresen-

,;.lar como nos seus melhores
dias. E' bem verdade que desta•feita não teve muito trabalho,
porque o adversário não o exi-
;giu. Contudo, fez prevalecer sua
k-alma nos momentos mais agu-
dos. Cobriu com eficiência todo
setor. Voltou a ter atuação qua-
so que perfeita-

AI>A e BEIt. cai üíkís nin "clássico" em Araraquara - lloa oporia-
aidade para o Bandeirante - Em Indaiatulia o Paulista - Em re-
vista a terceira rodada do returno do Campeonato da Scgnn-

da Divisão de Profissionais
rá do revés. O Tupã jogará em
Lucelia, com as honras de f ran-
co favorito. O Lucelia não de-
verá oferecer resistência, por-
que seu onze está bem longe de
se equiparar ao do seu antago-
nista.

2.0 REGIÃO
Botafogo vs. Monte Azul.

ADA vs. DER, America vs. Or-
landia, Barretos vs. Olimpia e
Francana vs. Ferroviária, de
Araraquara.

O lider absoluto sabe muito
bem que terá pela frente um
antagonista dificil, represen-
tando talvez um dos maiores
obstáculos à pretenção de vito-
ria do "Pantera da Mogiana". O
Botafogo ostenta honrosamen-
te o primeiro posto numa região
onde figuram verdadeiras ex-
pressões de nosso futebol.

Pela lógica deve vencer. Se
não quizer conhecer resultado
adverso, terá que lutar muito,,
porque o Atlético á um adver-
sario digno de respeito. O en-

contro entre as representações
do ADA e DER é superior. O
ADA está melhor classificado e
se quizer permanecer no 3,o
posto terá que envidar os ma-
iores esforços, porquanto o DER
vem de brilhante vitoria sobre
o America. Acreditamos no Or-
landia frente ao America, mes-
mo sabendo que este prelio se-
rá realizado em Rio Preto. A
Ferroviária corre serio risco de
perder a privilegiada posição
que ostenta, isto porque, se
atentarmos ao fato de ter a
Francana tirado um ponto do
Botafogo, concluímos que iden-
tica sorte poderá ter a Ferro-
viária. Barretos e Olimpia, fa-
rão o mais fraco encontro da
região.

t.a REGIÃO
Esportiva Sanjoanense vs.

•internacional. Valinhensc vs.
Rio Claro e Gran São João vs.
Velo Clube Rioclarense.

Boa oportunidade para uma
reabilitação terá a Esportiva

Sanjoanense contra o Interna-
cional, de Limeira. Terá, inclu-
sive, chance de revidar o pon-
to que lhe roubou no turno o
grêmio de Limeira. Surge com
as honras de franco favorito. O
Gran São João, que acordou no
ultimo domingo, poderá conhe-
cer novo triunfo.

5.a REGIÃO
Volorantim vs. São Caetano,

Primavera vs. Paulista. São
Bernardo vs. Corintians e ;xv
de Agosto vs. Taubaté.

Dos encontros programados
para esta região, destacam-se
dois, embora os dois outros
também tenham projeção, Den-
tre os que mais interesse des-
pertam, encontramos os cotejq.s
entre Paulista e Primavera, em
Indaiatuba, e, Taubaté vs. xi
de Agosto, em Tatui. O Tauba-
té, reúne maiores credenciais
para vencer. Seu quadro é su-
perior ao XI. O mesmo pode-
mos falar do Paulista, que pela
lógica deve passar incólume pe-
Io Primavera.

MUITOS JOGADORES

COTAÇÕES
ARQUEIROS - L.O — Lou-

renco (Esportiva Sanjoanense):
2,o 

'— 
Orlando (Corintians);

3,o -~ Nego (Orlandia); 4.o —
Loto (Barretos); 5.o -— Ari
(CTI).

ZAGUEIROS DIREITOS —
l.o Poruna (Ferroviária); 2.0
— Noca (Linense); 3.o — Pe-
dro (São Paulo); 4.o -— Tião
(Orlandia); 5.o Cassiano (Bra-
gantino).

ZAGUEIROS ESQUERDOS —
l.o Ecidir (Linense); 2.o — Al-
fredo (Bragantino); 3.0 Marti-
tieli (Paulista); 4.o — Vander
(São Paulo); 5.o -— Carolo
'Esportiva).

MÉDIOS DIREITOS — 1.0
Coutinho (Garça); 2.0 — Ra-
mon (São Paulo); 3.0 Frangão
(Linense); 4.o — Manolo (Bra-
gantino): 5.o Tiana (Ferro-
viária).

CENTROS MÉDIOS —• 1.0
Ciciá (Bragantino); 2.o — Ju-
per (São Paulo); 3.0 Ivan (Li-
nense); 4.o Nelson Faria (Bati-
ru); 5.o Dalmo (Paulista).

MÉDIOS ESQUERDOS — 1.0
Ferrão (São Paulo); 2.o Char-
rét (Linense); 3.o Orlando

--.(Bragantino): 4.o — Valdemar
(Corintians); 5.o — Sansão
Dalila (Taubaté).

PONTAS DIREITAS -— 1.0
Alfredinho (Linense); 2.0 —
Cláudio (São Paulo); 3.o — Al-
vair (Paulista); 4.o — Ornar
(Ferroviária).; õ.o — Garcia
(Garça).

MEIAS DIREITAS — 1.0 An-
tonínho (Taubaté); 2.o — Tito
(Paulista); 3.0 — Zinho (São
Paulo); 4.o —- Mical (Bauru);
5.o — Carlito Garça).

CENTRO AVANTES - 1.0
Rubens (Bauru); 2.0 — Was-
hington (Linense); 3.o — Bota
(São Paulo); 4.o — Paraguaio
(Garça); 5.0 Sacadura «Bra-
gantino).

MEIAS DIREITAS — 1.0
Didico (Taubaté); 2.o — Jonas
(São Paulo); 3.0 — Nando (Li-
nense); 4.o — Lúcio (Piracica-
bano); o.o — Benedito Espor-
fciva Sanjoanense).

PONTAS ESQUERDAS — 1.0
Alemãozinho (Linense); 2.o —
Dionisio (São Paulo); 3o Ara-
raquara (Bragantino) * 4.o —
Devorai (Corintians); 5.0 —
Doré (Corintians. de Santo
André.)

O São Bento, de Marilia foi o
carnpc-ão das aquisições da tem-
porada. Alem de Lazaroti, Santo
Antônio, Áureo e Cação, foi pa-
ra Marilia o arqueiro Furlan.
Com tantas "caras novas" é na-
tural que a equipe tenha sofrido
constantes modificações e aí es-
tá a causa de sua insegurança. Do
ponto de vista estritamente pro-
íissional, está errado o critério
adotado pelo clube. B muito difi-
cil que um jogador sc adapte ra-
pidamente e, como os resultados
imediatos são os que mais inte-
ressam, o que acontece é que, ha-
vendo outros nomes, as substitui-
ções vão se operando, criando-se
dentro de pouco tempo um clima
de instabilidade dificil de ser su-
perado. Parece-nos que neste cer-
tame o grêmio de Marilia, não
atuou, com a mesma equipe, três
vezes.

O tema é dificil, mas serve pa-
ra provar que muitas e sucessivas
contratações não resolvem situa-
ções de emergência. Tudo deve ser
feito com calma e ponderação.
Quando uma peça começa a clau-
dicar, manda o bom senso que se
procure um substituto à altura. É
claro que o São Bento, com tan-
ta3 aquisições, teve sorte em ai-
gumas. E neste caso estão Fur-
lan, Lazaroti, Cação, Áureo- e
Santo Antônio. Outras, porem,
foram mal feitas. O erro não é
apenas do grêmio de Marilia. O
Internacional, de Bebedouro, tam-
bem forçou a natureza em varias
ocasiões. Voltou suas vistas para
elementos de ataque e é no ata-
que que continuam os problemas
da sua equipe. O resultado de
tantas aquisições é que não se sa-
be qual o onze titular de Bebedou-
ro. As deslocações sc sucedem,
sem nenhum proveito. O Interna-
cional decepcionou completamente."Dormiu no ponto" e depois foi

-obrigado a abrir seus cofres para
contratações apressadas e mal in-
dicadas.

Na primeira linha

FATOS EM FOCO
ATITUDE IMPENSADA — Tão

desleal quanto inútil foi a ati-
tudo de Sochico, ao provocar sua
expulsão de campo. Incompreensi-
vel mesmo, se levarmos em con-
sideração ter ela partido de um
elemento experimentado como o
meia-esquerda do Orlandia, acos-
tumado às emoções de um encon-

DEFESAS VAZADAS
L.a REGIaO — l.o - Penapo-

•I use, 7; 2.o — São Paulo, 8; 3.o
,--¦ Linense, 10; 4.o — Tupã. 13:
5.0 — Bandeirante, 14; G.o — !i
cie Julho e Adamantina. 25: 7.o
»- Lucelia, 32.

2.o REGIÃO — l.o - Garça, ti.
iB.o — Bauru, 12; 3.0 — Noroes-
[ie. 13; 4.o — Ourinhense, 14; 5.o
ÍSão Bento, 17; G.o -- Corintians,
20: 7.o — Ferroviária, de Assis
SI.

3.a REGIÃO — l.o Botafogo, í»;
í:.o — Internacional, 10; 3.o —
íFerroviaria, 13; 4.o — ADA. 16;
U.o — Orlandia. 17; G.o — Ameri-
Ca, 19; 7.o —¦ Monto Azul, 21; 8.0
— Francana. 20: O.o — DER 20:

lO.o — Barretos, 23: 1 l.o — Oiini-
pia, 41.

4.u REGIÃO — l.o — Esportiva
Sanjoanense, 5; 2.o — Piracica-
bano, 8: 3.0 — Bragantino e In-
ternacional, 13; 4.o — Velo Clube
Rioclarense, 14; 5.o — Valinhen-
se, 17; G.o — Gran São João, 17:
7.o — Rio Claro, 20.

5,a REGIÃO - l.o — Paulista,
de Jtmdiai. 12; 2.0 — Votorantim
e Taubaté, 14; 3.o — Estrela da
Saúde, 1G: 4.0 — Corintians, 18;
5,o -- São Caetano, 19; G.o — Pri-
mavera, 20: 7.o — XI de Agosto.
28; 8.o — São Bernardo. .13: 9.0
- CTí. :i7

tro de responsabilidade. Num lan-
ce sem perigo o sem que qualquer
provocação houvesse, ofendeu a
Federação, através a pessoa do
juiz. Seu comportamento é recri-
mi na vel e ê certo que causou ao
clube, não nessa partida, apenas,
mas também nas próximas lutas.

PIOR DA RODADA — Apesar
de ter jogado em campo contra-
rio, o Bandeirante voltou a fia-
cassar. Perdeu a vice-liderança
quo ocupava juntamente com o
Linense, totalizando agora G Um-
tos no passivo. Tarde negra do
simpático grêmio de Biriguí.

GARÇA — O lider absoluto da
2.a Região, após partida que sem-
pre foi superior, manteve-se na
liderança da região. Oa corintia-
nos não foram os mesmos de an-
tes, pois se apresentaram deson-
trosados e sem vivacidade de ou-
tro3 prelios.

O MAIOR FEITO DO ANO —
A Francana soube tirar provei-
to do fator campo e empatou de
forma espetacular com o .feotafo-
go. O fracasso cabo mais ao clube
de Ribeirão Preto, se bem que
não foi este o r-aso. Não fracas-

sou, pois jogou bem, mas não
soube aproveitar a oportunidade
para vencer em Franca.

NOVO DE EVIDENCIA —
Coutinho, do Garça, teve boa
atuação contra o Corintians, de
Presidente Prudente. Neutralizou
completamente o ponteiro do Co-
rintians, não lhe dando chance
cm toda a partida. Carlinhos não
apareceu devido à boa atuação
de Rubens Coutinho.

LINENSE — Houve um Ins-
tanto em que os torcedores te
moram pela sorte do Linense.
Foi quando, numa jornada inte
liz, baqueou ante o XV de Jau'.
perdendo pela quarta vez con
secutiva o acesso à l.a Divisão.
Para um quadro como o Linen-
se, aquele revés foi decepcio-
nante. Ninguém acreditava no
quadro para o campeonato- Ini-
ciou muito mal. Mas, foi melho*-
rando e eí-lo na posse de todos
os seus recursos.

TUPA — Temos que respeitar
o Tupã. E' o quadro dos gran-
des momentos, sem complexos,
que nunca está fora do parco,
Sua "arrancada" já se faz sen-
tir. Vai avançando e, enquanto
não for superado o disco da
chegada ,será sempre cedo pa-
ra a indicação do vencedor, poi-
que, quando o Tupã embala, tu-
do pode acontecer. Perdeu ai-
guns pontos no turno, mas,
mesmo assim, está na luta pelo
titulo.

MONTE AZUL — O Atlético
é digno de respeito. Haja visto
o que aconteceu aos "grandes"
no ano passado. Sua presença
na região é indiscutível- Nin-
guem pode deixar de incluir o>-
atleticanos o calculo das possi-
bilidades. Está se recuperando
e domina a luta que o levou ao
posto principal quase desde o
returno no ultimo certame.

PAULISTA — Não há mais
duvidas. O Paulista, de Jun-
diaí, é o mais serio candidato
ao titulo da região. De todos
clubes disputantes, talvez seja
o único que tem sua posição
mais ou menos definida. Reini •
ciado o campeonato, no seu pri •
meiro compromisso goleou im-
piedosamente o XI de Agosto.
de Tatui.

BRAGANTINO — Através
jornada brilhante, o quadro de
Bragança levou de vencida a
representação da Esportiva
Sanjoanense, colocando-se ao
seu lado na primeira classifica-
ção. O duelo está empolgando,
porque tanto o Bragantino co-
mo a Esportiva, possuem capa-
cidades técnicas para vencer.
Desde o inicio do certame vem
ameaçando o grêmio de San
João da Boa Vista.

REALIZAÇÃO DOS ATAQUES
l.a REGIÃO — l.o — Tupã,

com 31 tentos; 2.o — Linense,
29; 3.o — São Paulo, 24; 4.o —
Bandeirantes. 16; 5.o — 9 de Ju-
lho, 13.

2.a REGIÃO — l.o Bauru, com
24 gols; 2.0 — São Bento, e Fer-
roviaria, de Assis, 16; 3.o — No-
roeste, Garça e Corintians, 15;
4.0 — OurLnhense, 12; 5,o — Fer-
roviaria, de Botucatu, 11.

3.a REGIÃO — l.o — Botafogo
com 34 gols; 2.0 — ADA, 32:
3,o ~ Ferroviária, de Araraqua-

ra, 27; 4.0 DER, 25; 5.0 — Ame-
rico. 24

4.â REGIÃO — l.o — Esporti-
va Sanjoanense, com 32 gols;
2.o — Bragantino, 22; 3.o
Velo Clube Rioclarense, 10; 4.0
— Piracicabano, 14; 5.0 —- In-
ternacional, de Limeira, 13.

5.a REGIÃO — l.o Paulista,
de Jundiaí, com 39 gols; 2.0 —
Taubaté, 31; 3.0 — Corintians..
de Santo André, 27; 4.0 — Es
trela da Saúde, 25; 5.o - Pn-J
mavera e CTI. 18,

tu*,
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ALEXANDRE PAPAI (Capital)

r. 3) Picrrc está jogando no Ja-
baquara. 2) E' dificil precisar qual
o melhor quadro do Brasil, eis que
muito3 podem ser classificados no
mesmo plano. 3) O centro-avante
«to inundo? O amigo não acha que
esta pergunta não tem resposta,
f,tn vista d . serem muitas asopi-
niões e tambem porque eomandan-
tes dc ataques, muito bons, exis-
.. m às centenas? 4) A melhor ala
esquerda do Rio seria formada por
Ipojucan ou Orlando na meia e Ni-
Vio na ponta.

ARNALDO MIRANDA GOMES
(Campinas) — 1) Seus Cupões
têm chegado em tempo. 2) Luizi-
nho ., no momento, o mais com-
pleto meia direita de São Paulo.
3) No momento, Alfredo está jo-
gando mal, mas é um grande jo-
gador e pode ser colocado no mes-
mo plano de Roberto. 3) O Corin-
tians demonstrou, em tudo e por
.lido. que é o quadro mais bem
armado do certame. 4) A compa-
vação pedida: Gilmar melhor que
Bertolucci; Mauro melhor que Ho- -
moro: Turcão um pouco melhor
que idario: atualmente, Olavo
apresenta melhor forma quo Al-
fiedo; Rui é melhor que Goiano;
Roberto melhor que Pé de Valsa;
Ciaudio superior a Maurinho; Lui-
zinho melhor que Bibe; Baltazar
•supera nitidamente Albella na
atualidade; Nenê se eqüivale a.
Carbone; Teixeirinha é melhor que
qualquer extrema corintiano.

MAURO OIL FERNANDES
(Santos) -- D Sua sugestão para.

o Santos: Manga ;Helvio e Lafaie-
.c: Nenê. Formiga e Zito; Mali-
nho, Simões, Carlyle, Otávio e Ti-
te. 2) As idades pedidas: Nena 29.
Brandãozinho -7, Canhotinho 29.
'Cerry 1.9, Manga 23. e Lafaiete 21.
3) Envie a.s perguntas para Cal i-
veiro em carta distinta o com a?
perguntas bem destacadas.

CLOVIS ROSSIN1 'Assis)
Chegaram a tempo seus Cupões.
Continue enviando.

.A!. C. DE MORAIS (Avaré) —
j.t Bi rtolucei nasceu a 14-4-26. 2)
o nome completo do médio esquer-
do do Nacional é Carlos R1VET-
TI. Nasceu a 15-8-28. 3) Só escre-
vendo diretamente ao clube, loca-
li_ado no largo do Paissandu.

M.QUIBALDO (Piracicaba) •
1) Santo Cristo jogou no S. Cris-
tovão Botafogo, Fluminense e Vas-
eo. no Rio. Em São Paulo: no tri-
color, Guarani e agora aí com vo-
cês. 2) Gene chama-se Mario Fu-
zaio. 3) O Ipiranga foi o campeão
ilo Torneio Inicio dn 19.S e o XV
di Piracicaba de 49.

ANÍSIO TEIXEIRA (Capital)
• !) O estádio do São Paulo será

maior que o Pacaembu. 2) Não sa-
bemos se Gilmar é torcedor do

PRIMEIRO EMPATE
O Juventus disputou 17 parti-rias no campeonato, nas quais

tem balanço desfavorável. Per-
(leu 1.4, venceu 3 e empatou pela
primeira vêz, contra a Portu-
guesa de Desportos na rua Ja-
vari. Ultimamente, o saldo vem
melhorando, o que prova a rea-
íão da equipe grená, nessa altu-
ra do campeonato. Antes do pre-'io contra os lusos, o Juventus'-ra o único time do campeonatoi.ue não havia empatado uma
peleja sequer.

Q COMERCIAL...
Golearam domingo cecio os

rapazes do Juvenil Palmei-
ras, garantindo, com essa vi-
toria, o titulo na categoria,
ua presente temporada. Es-
magaram por 7 a 0 o juvenildo Comercial e não o do Ju-
ventus como, por equivoco,
publicamos. Vai, pois, a reti-ííoação, no devido tempo.

Santos. Deve ser do Çorintians, 3)
Olavo tomou parte nas três parti-
das iniciais do selecionado paulis-
ta em 52, contra os gaúchos (2 ve-
zes) e contra os cariocas (] vez).
Efetivamente, pode ser classifica-
do como dos melhores na posição
em São Paulo. 4) E' extremamen-
te dificil, para não dizer impossi-
vel, fazer comparações entre Lui-
zinho e Maurinho. Primeiro, que
jogam cm posições diferentes, se-
gundo, que as características são
diversas. Apesar de tudo, olhadas
somente as qualidades pessoais de.
cada um, Luizinho é mais jogador.

ALZIRO GABILLAZZI (Oampi-
nas) — 1) Gambá jogou no Ame-
rica do Rio. 2) Guarani e Ponte
possuem bons planteis c podem
melhorar muito neste final de.
campeonato. 3) Jansen integrou a
embaixada brasileira que disputou
o torneio olímpico de futebol. 4)
Falou-se muito na vinda de Mane-
ca iiara o São Paulo, mas isso
agora é impossivel. O próprio jo-
gador, em certa ooasião, cm con-
versa com a reportagem, não se
mostrou desinteressado, desde que
fosse bem pago. 5) Ranulfo está
emprestado à Portuguesa. E' baia-
no de nascimento.

SÉRGIO LUIZ TRINDADE
• ("apitai) — Não há. espaço para
publicar todas as opiniões da cro-
nica do Rio sobre a ultima sele-
cão paulista. Entretanto, aqui vai

alguma coisa: Muca - Ótimo go-
lelro; Helvio — Invencível na área:
Noronha — Um astro; Santos —
O que mais Impressionou pela re-
gularidade; Brandãozinho —Gran-
dc partida, à altura de sou presti-
pio. Bauer — Mais espetacular que
seus companheiros, menos cuida-
doso na marcação; .Túlio - O
maior ponteiro da America do
Sul e poucos se lhe igualarão no
mundo: Antoninho — um relógio
suiço, um Eterna de precisão; Bai-
tazar — menos brilhante, mas um
comandante perigosissimo; Pinga
— Incomodou muito s defesa ca-
rioca; Rodrigues — outro notável
ponteiro. Está satisfeito?

LEITORA PIRACICABANA —
'Piracicaba) - Não há "chateação"
de sua parte. Temos o prazer em
receber suas cartas, como de qual-
quer outros leitores. A carta de
Xixico está em nosso poder, de-
vidamente respondida. Aguarde
somente ocasião, uma vez que
aproveitamos as missivas chegadas
primeiro. Muito breve sairão as
respostas do comandante quinzis-
ta,

NERIO YONEKURA (Araçatu-
ba) — 1) O numero 390 já foi en-
viado. 2) Não sabemos os clubes
de predileção dos locutores cita-
dos. Indague diretamente. 3) Não
recebemos o anexo que o amigo
diz ter remetido junto à sua car-

)a. 4) Aguarde a classificação do.
clubes interioranos,

ALDO PIRES i Capital)
Aguarde as respostas de Mauro na
secção competente, na ordem da
chegada da carta.
JOSÉ' GERALDO DA .SILVA
iFranca) -- Para a Taça dos In-
victos só são computados jogoc do
campeonato

NELSON M. BORSI 'Caieiras)
-- Os dados pedidos: XV de Jau'
4 vs. S, Paulo 0. Local — Pacaem-
bu. Renda — CrS 75.285,00. Juiz —
Darllngton.

ARNALDO DE ROSIS GAR RI-

DO (Bebedouro) -- 1) Poy eonti-
nua treinando .• deve estar em for-
ma, mas a direção técnica do São
Paulo prefere Bertolucci. 2) Sim,
há possibilidades do retorno de
Bauer ainda nesio campeonato.

ÁLVARO ANTÔNIO DK ARAI.'-
JO (Catanduva) — A sua pergun-
ta está algo confusa. O ponteiro
Cláudio, do Çorintians, foi inte-
j;rante do selecionado brasileiro
«m varias ocasiões, como aconte-
ceu em 42 e 49, ambas em torneios
vul-americano. E' isso que lhe
interessa? ?c nâo for, esclareça
melhor.
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VIOLENTOS OS JUVEHTIHOS
Nos vestiários da Portuguesa

de Desportos, os jogadores jul-
garam a atuação dos craques
adversários no prelio contra o
Juventus, da seguinte form:

NININHO — Todos se esfor-
çaram mas o melhor foi Cas-
tro. Sabe romper pela esquer,-
da. MUCA — Osvaldinho ainda
continua sendo o melhor valor
juventino. Pena que todos te-
nham se portado com violen-
cia em alguns instantes, senão

poderíamos destacar qualquer
deles. SIMÃO — Gostei de Edel-
ico. Encontra no Juvenuts o
jogo que não tinha no Corin-
tians. 

"PINGA — Osvaldinho é
muito bom. Alem de conhecer
bola, é malicioso. BRANDÃOZI-
NHO — Osvaldinho foi o me-
lhor homem do quadro. JÚLIO
— Osvaldo apertou a retaguar-
da incessantemente. SANTOS—
Edelcio ganhou as honras de
melhor adversário.
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Alimenta o interesse em íoru« do concurso d© MUNDO ESPORTIVO com o valor do
prêmio - Basta preencher os resultados do cupão ao lado, votando no craque do
cana peonato paulista - A chance é oferecida a todos os «ne queiram ganhar di-

nheiro - Distribuição das ornas

Mais uma rodada do campeo-
nato, e com ela, novas oportunida-
des do MUNDO ESPORTIVO aos
leitores de todo o Brasil. O pre-
mio aumenta consideravelmente,
atingindo agora os Cr$ 68.000,00,
verdadeira "mão na roda para
todo mundo. Positivamente, este é
o concurso mais arrojado no ge-
nero, que já se fez no país. Basta
ser nosso leitor, recortar o cupão
ao lado, preenchê-lo com todos os
resultados c enviá-lo, não se es-
quecendo de votar no melhor era-
que do Campeonato Paulista. Uma
"canja", jã se vê, com a qual a
bolada poderá sair, caso os seus
resultados coincidam com os veri-
ficados nos diversos jogos. A oca-
sião 6 propicia para prêmios. Es-
tamos nos aproximando das fes-
tas de fim dc ano, e melhor "Pa-

pai Noel" não existe que o nosso
concurso. Não hesite.. Perca 1 mi-
nuto colocando os resultados e dc-
posilando o cupão numa das di-
yersás urnas espalhadas pela ei-
dade e tenha a possibilidade de
ganhar ;i bolada. •

Procurando facilitar os ieiioits.
escolhemos pontos diferentes, on-
de deixamos as urnas. A relação
dos locais, é a seguinte:

REDAÇÃO — Rua Felipe de
Oliveira, 36. térreo, com encena-
mento amanhã âs 11 horH.s.

c-_FB' CINELANDTA Av.

São João, esquina de Dom José
de Barros, encerrando-se domingo
às 12 horas.

RESTAURANTE E CON FEI-
TARIA TIRADENTES _ Av.
Celso Garcia, 390, com prazo até
amanhã às 20 horas.

CANTINA "DE BELL1S" —
Praça 8 de setembro, 107 (Penha),
tambem encerrando-se amanhã às
20 hora...

AGENCIA DE JORNAIS E
REVISTAS — Av. Pais de Bar-
ros, 22, esquina da rua da Moóca.
Prazo até amanhã às 20 horas.

BANCA DE JORNAIS — Pra-
«ja Clovis Bevilacqua, quase es-
quina de Felipe de Oliveira. Er-
eerra-sc domingo às 12 hora;..

BANCA DE JORNAIS — Rua
12 de outubro, 42 (Lapa), encer-
rando-se amanhã às 20 horas.

BANCA DE JORNAIS — Praça
<ia Sé, esquina da run Santa Tc-
resa com prazo até amanhã ã.c
20 horas.

Os cupão;. enviados pelos leito-
ves do interior, nas terças e quar-
tas-feiras, tem chegado a tempo.
Mesmo assim, aconselhamos a
máxima urgência na remessa, pa-
ra que não haja risco de atraso.
Avisamos que os escore, não de-
veta ser rasurados ou borrados,

com o que nâo terão valor. Não dos do cupão, CrS 68.000,00. Náo

perca a oportunidade. Você pode- se esqueça de votar no melhor
rã ganhar, acertando os resulta- craque paulista, de 52.

CUPÃO
Rodada de 7-12-52

PONTE PRETA  vs. S. PAULO 
PORT. SANTISTA vs. ÇORINTIANS
RADIUM  vs. XV DE JAU' . .
NACIONAL  vs. GUARANI . . .
PORT. DESPORTOS  vs. XV DE PIRAC.
BANDEIRANTE  vs. PENAPOLENSE
A. D.  vs. D. E. 
MADURE1RA  vs. VASCO 

QUAL O MELHOR CRAQUE PAULISTA DE 52?

VOTANTE' ...

ENDEREÇO ..

LOCALIDADE

;7iomc >io jogador)

'bem legível)

(rua t numero)
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Os esportistas do Brasil, movimentados em sensacional concurso, oferecendo prêmio excepcional Canit»l „ I„f -•quais indicasi que brevemente teremos um vencedor As urnas estão disli-ihtiirf« ¦ ? . 
CaPlta' «Jnte»or enviam oa palpites, o»

35, térreo; CAFÉ CINELANDIA, av. São Joio^quinade Dom José de Barrou R^ST^m^rT^r^^^ FdIpe de 0Hveha'
». dso Garcia, 390; CANTINA "DE BELLIS-.V^ 8 de^Seü, fo°"°Pe4f S^JOrTa.£REVISTAS^^-^Ornais,'2TT.iTo,tl°.So^^tí^MiJ&tò* B/1^' Tse 4^ *"*? * oS^bancTd^
do Camb„ci e BANCA DE JORNAIS1, ^.fa*£2J de A^vído.' t^e . uX"™ Z^ JS?' 

B.AN.CA-DE J°RNA'S d° '8°'
.^^,^:,r.^^:,,.^ m «rente a Light, em cima do viaduto. Instruções e cupão à pag. 1$.
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